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c o rtin a ,:'â�,�;'�f\u ln a ça . . .

Os corifeus da UON local tent���"iiviar das desgraças do Piauí os
.

.

.. sentimentos de indigna'ção do nosso povo
Reina a

•

mcns perfeita ordem e segurança
va, C0111Q aliás. sempre acontece aos re- o orador udenlsta se confunde, evad in- Lépido, o sr. Armando C(Ál!-{ o aparteou,

presentantes da U, D, N" que não se lute- do-se a uma palavra mais posit..vn. para informando-o de que ida pedir a presen-

elD
•

o "Díárf o da Tarde" publicou, ontem,
o discurso em Que o deputado uderiista
Barros Lemos faz acusações contra auto,

ridades policiais de Araranguá e a ele­

mentos do P, S, D,

Enquanto falava' ma Assembléia Legs
Iativa, o sr. Barros Lemos foi 'cons« ante­
mente aparteado pelo sr, Armando C'!:ljj!,
que, com muita felicidade, lhe rebatia
as acusações. feitas sem U111a uníca pro-

ressam nunca por corroborar as suas a::,­

sertivas.

Assim foi ante-ontem, A' certa altura

elo seu discurso, o S1'. "Barros Lemes c,e­

clarou que' o -Cole tnr de Araranguá é um

ladrão, Imediatamente, o sr. Armando

CaUl ° ,iltalha, dizendo-lhe que, nesse ca­

so, requeria U111 inquérito a respeito. E

Duas litorinas para a Estrada de
Ferro, Santa Catarina

ça daquele
í

lustre ti�Lllar na Assembléia

para que fôsse F ..,lr.·.l um c.mrronto. A ·�s·

50. o sr. Barros r.crnos novarnente recua,
dizendo que, na 7errl.:.d?, não 1\11'3 o r i­

tular da Viação quem lhe d isseru. n-as

sim êle. orador, quem assim pensava ...

Quem se der "G t rabalho de ler o rljs­

curso do sr. Barros Le!1)(Js, notará, al íás,
que s. s .. aqui e .� li, íntcrcata I1;)S suas

acusações Ul11 ":;[>gullci:J rue parece" ou

U111 "diz a vít ím z ", ou, a'íl�da, "diz2111

que" . '. Assira :; «rador udenísra já se

oscusava aos lLsn..ll�nt i,I!)� q i.» nrtO ta rdu­

rão. dOCU111ent8.(1'i'j .... {)3 (;(,n',·) aqueles TLle

.1pixaran-: sem V·)Z, i)f}r ;1!�U�11 tempo, .?u­
.
:10 i 1 �·t.re col :>�';-J �1(J sr. Bnrrcs L�n,')s,
o sr. 'Valdemar RyPP, qu ; se aventurara

a acusar sem provar.

Esper-emos. A cortina da rumaça lan­

cada por sõbre ° panorama trágico do

Estado (lo Piauí, on d > um govêrrio ude­
nista enche de terror até a mugf sr ratu-

o. sr. dr. José Boabaid, Governa,
dor em exercício, recebeu O tele-.

grama seguinte:
"Blumenau, 14 - Tenho a honra

de comunicar a V, Excia. a chega­
da, hoje a esta cidade, de duas Iito-

Araranguá
ra, vai dissipar-se de pronto e a verdade

aparecerá. \,

Não será assim, povém. no Ca3Q do
Piauí. O assass ínío de um Juiz; E1fitoral
e de U111 elemento pessediaca, as ameaças
de mor-ta aos magístrado.s determmararn
duas representações ora n·_, � upremó Tri­
bunal Federal: uma partida 00 Trihunal
Regional Eleitoral e a outra (lo Tribunal
de Justiça,

.

Tôda a Nação espera, cem ansíeus de,
o pronunciamento da Côrte de JU,;tiCH da

República, olhos postos na infeliz cerra

em que a U, p, N, manda e se desms-r­
da .. ,

•

Gombate à malária,
Rio, 16 (A. N.) - o. Presidente

Dutra enviou à Câmara o ante-pro­
jeto de lei dispondo sôbre créditos
destinados à campanha contra a

malária.

rinas para a Estrada, as quais Iorrn
cedidas' pelo tjêpartamento Nacio­
nal de Estradas de Ferro. Atencio­
sas saudações. (à) Antônio Victo­
rino Ávila Filho, Diretor da Estra­
da de Ferro Santa Catarina".

P uni�· e mail!!:!!:"
fI.-eJlcafl rnacúmaf

&:,.

�

veram mais uma vez com o Minis­
tI'O interino da Fazenda, sr. Ovídio.

de Abreu, os delegados daquele
pais, chefiados pelo sr.

, Cavagna
Martinez, e brasileiros, tendo :à Washington, 16 (U. P.) - ·O�
frente o sr. Vieira Machado; diretor funcionários elo Departamento ,J�

i exel"�ltivo da moeda e <.�o Banco rlo.. Dd:t'sa dos Estados -Unído dizem

,Bn',rL Os trabalhos daquelas de- -que'não vem atingindo os seus oh ..

'legações deverão estar concluirlos jetivos ,() programa de recrutamon-
! dentro oe dez dias. to voluntário de jovens de dezoito I

anos de idade. As autoridades no.r-Ite-americanas planejam renovar o

apêlo em favor d'O adestramento
IVliIitar Universal. Até agora, só­

mente dezoito mil e novecentos jo-

de Segurança da o.NU estabelec�u

I tregua de 1.',ês dias no debater sô·

I
bre a crise de Berlim. A amarga
C]iscw:;são s()J)l'e a pl'oposta soviéli­

I ca de desamamento, na Comissão.

I politica, não voltará a rell1lClar­

I se até a próxima semana. De mo­

do que as duas frentes principais
Esteve ontem n-o Gabinele do Vice-Presidente da República, afim da reunião das Nações Uitidas ne"" Rio, 16 (A. N.) - Votad'O pela

-(le conüdal' o Dl', ::\ erêu llamos em nome do Governador R. F. Brad- ta Capital aéham-se calmas. sómen-I
Câmara de Vereadores, o i' Prefeito

JOl"d, de MassachusseUs, para presidir as solenidades da inaugll1';:tção te âs quinze horas de terça-feira se . sancionou o projeto-lei, criando,
.,da P.pira Comercial Bl'a.�ileil'a ele Boston, o Sr, Léo Heiter, repl'esen-tan- reunirá ó Conselho de Segurançn, na Prefeitura do Distrito Fedel'al,
te no nosso país, da Boo5,ton Trad,e Pairo com o que as potências ocidentais o sêlo Hospitalar, no valor de ,élois

S. Excia" o Vice-Presidente da República aceitou o honroso convi- terão tempo de responder aos pe- cruzeÍl'os, que será 'Obrigatóriamen­
te que lhe dirigiu o Governador Bradford e teve ensej-o de exter1lat' dridos de informações feit'Os pplo te usado em qualquer requerimen'
ao Sr, Reíter a sua fé num entrelaçamento maior das relações comer- chanceler al'gentino Br3mugliv. to, memorial, representação, e do­
dais brasileit'o-americanas para o qÍ1e essa-Feira será ,sem dúvida de Falando em nome das Nações Nen- cumentos anexos sôbre assunto ([ue
uma mag'na sig'nificação para os nossos elois países. : tras do Conselho de Segurança, tenha de tratar nas repartições

1� esta a primeira v�z CJue um homem público sul-americano inali- Bramuglia pe.diu ás quatro gran- municipais, mesmo quando isen'
g'urará noo5 Es-lado,s Unidos um cerlame de tão grande impoclânéh dcs p<i.fências po'rn1enores exatos tos do atual sêlo de expediente. �
quanto a Bos,ton Trade Pair, a ter início em a.bril do an\) PI'thiIl1G. sôbre as restrições ás viagens e à lei sanciona,da entrará em vigor fi

,Da .visita. do Sr. Léo Reiler ao Dl'. Nerêu Ramos é I) na�Tan�e I moeda. que conduziram à crise de partir de primeiro de janeiro de
fotográfiCo aCIma. Berlim. 1948.

refugtar-se na alegaç ão dl� (iue ouvira

aquilo de 'alguém, não podendo afirmá,

10 sob responsabi l idad e 1l"s30aL'
Mais adiante, cltã o -r dr, Leoberto

Leal, Secretário da ViA;:ii�, para dizer

que dêle ouvira a cleclar8;.'·��.) de que só a

"apadrinhados do P, S, D:" seriam entre­

gues os serviços públicos ern Atarauguá,

o alistamento mili­
tar DOS EE. DD.

vens se apresentaram voluntaria­

mente para o serviç'O de llJ�1 ano,

O programa prevê o alistamento, ,!"
1�i1 mil jovens.

Sêlo hospitalar

LA2GURA DE

0,90 1.40 1.60 1.80 2,00 2.20 Mls

.,1a'ta f'umha< . Cençoir e ClJTIj.CfÔer jlna'
em bianco e COUJ 'lndanlhren·
�����----���-=\

"lartõt "qislrada
E'mais um produlo 'LAPA'

"tDA� em tecidos de
CAMA" ME�A·

é sarantia de
"'-

'P'ER'F'E ICÃO
e "LTA QUÀLI1)À1>1:

Proprietário e

o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SAN!fA CATARINA

D. Gerente: SIDNEI NOCETI - Diretor Dr. RUBENS DE ARRUDA RDlOS
Diretor de Redação GUSTAVO. NEVES

Na ourela ou etiqueta
exija a marca"LAPA·

Há cerca d.e tl'ês anos estreou-se, na pl'ovíncia das
letras, com um livro clc contos intitulado "Nem tudo eslá
perdido", o jovem escritor oaLarincns€ Zedar Pe.rfeito da
,Silva. Alcançar êxiLo ,com uma obea de esteéia é se'mpre
um ac-ontecimento raro, mesmo quando 'o esteeante é um
{']êsses espíritos profundamente maecados p·ela vocação li­
,tel'ária_ E se a esteéia é de um livl'o de contos mais l'aro
ainda é o acontecimento, pois de lodos os gênel�os lilJerá­
rios é õsse, sem dúvida alguma, o que requer maior soma
ue qualida-des artísticas por pnl'le de quem '0 cultiva. Len­
.cio � crítica untes de colher -o livro, supus tratar-se de
'obl'a I'ealmf'nl.e notá"el e de um auLor dotado de reCLlJ'SOS
�XCel)cion'ais para f'ssa difícil experiência dos domínios
da" letl'a,s. O Prof, Joaquim Ribeiro derramou-lhe tôda
u�1a,c(),1'�ucópia de f1ore.s llipel'bóli-cas. E 'O,Pl'of'. Joaquim
Rlbe!ro r, Lodos nós sabemos, uma inteligência culla, 11m

al1.allst!.l ar?'\lt�o, um espÍI:ito Cjllf' hel'dq,u do s.eu glorioso
paI, J,oao Rlben'o, -a paixã-o dos estudos c o gõslo oas idéia,�
:prof'lll1das. Ora, baslou que êlr. com a sua autoridade de
autêntico homem ele letras. n50 fizesse a menor resiri­
I.:ão a ,":\Tem luclo está p.eJ"diclo", para que 'todos -os que
I por·terwl'mente se 'o�uj)aram 00 livro lhe endossa�serno�
C�)I1�eltos. e lhe segllls,e�l, a ps[eira fácil dos ,elogios" Es­
tava, a�Sl1n. com o eSplt'lto Irahallla(]o po!' essa crílicfl
·quando iniciei a. leitura de ":\T('lll ludo esL-á perdido." E

• e .

� O novn livro de ledar �
� , Perfeito da Silva �
�............. •••••••••••••f�

NEREU CORRÊA
pos.so airibni I' a f' Ifl, em parte, a deoepção que tive já nos

primeiros conLos, descobrindo falhas que, ,se apontadas
honestamente ,pela ,crítica, ,resultariam, talvez, em detri­
.l11ento do êxito inicial do ,autor, mas em favor da sua

glÓl'ia flltUl'a, «; êlTO pensa,r qu'e se não deve apontar os
c1e1'eilos de lIl11a dbi'a, quaI1do o autor ê um �slreante,

'

e
siITI apenas louvat'-Ihc as quali·darles, para' n50 lhe amor­
tecer a, flama creadora. ];:no tanto mais grave quando s.e
'-iI'ata de uma ,obra de arle -ou que se apresenta' com essa

intenção, A crítica, quando 'assume êsse aspecto, é das
mais ll-ocÍvas e pel',niciosas porque, de permeio 'com os

fltl'ibutos, louva p exalta, também, implicitamente, ::ts
falhas e as deficiênoias do autor. Foi

-

O que aconleccu
com o primeiro livl'o de Zedar Perfeito da Silva. E é o que
eslá ae-ontecendo com 'o srguudo, que ::lenha de apa,recer
sob o título de "Alé que surja a alvorada", e que represen-

ia, aliás, par'a o auLol', uma expenencJa inteiramente
nova. Nã.o fôsse acrílica encomiáslica ·e louvaminheira
Cjue en lí antes de percorr,er as páginas de "Nem tudo ,es­

tá perdido", acredit,o que nã,o me teria .decepcionado, ell­
ca,rando o lançamento dessa' obra não como uma estréia
Iriunfal, mas apenas auspiciosa. E isso não lhe tiraria ()

mérito, nem a possibilidade de se tornar, futuramente,
cum o auxílio da crítica hone.sta e constrllLiva, um gran­
(],e ,ficcionista. Quem havia de dizer, no início da sua ear­
reira' literál;ia, que Balzac se tornaria uma elas figuras
primaciais do romance em Lodos os tempos depois de ha­
ver .escrito cerca d,e vinte livros medíocres, hoje inteira­
mente desc-onheci·dos, lanto CJue ,não figuram ,nesse pro�
fundo e caudaloso I'oman lleuve que é a Comédia Hwnal1a?
O primei-ro livro de Eorico Verí,ssimo Clm'issa � mais I ar­
ele inteiramente r.efllndido � não foi um al1têntico fl'a­
casso literário 'e um dos maiol'es ·rncalhes de Jivral'ia?
J�achado de Assis, antes de se celebrizar com tantas obras
primas não ('oi o auloe da "Queda que as mulhe1'es tem para
os tolos, IÍ\�ro medíocre que hoje não conta nas suas obras
completas nrm mesmo como curiosidade bibliogrMica?
Comó êsses, quanLos, e quantos 'exemplos não n-os fornece
a litera,[llra naciünal e .rstra.ngeira? Acaso não enconll'a­
mos às vezes mais prompssa num lanC::lmEonl () \'asrilallto

Continua na 9a. pag

" 1

xxxv4 I Florian6polis Domingo, 17 de Outubro de 1948 I N. 10.371
---=======�==-=�====-=======-=======-=======-=�======-=

Honroso convite ao dr. Nerêu Ramos Acôrdo �!lm
f

' a ArgentinaEm nome do Governador de Massachusseits, o sr, Leo Retfer R', 16 (A '1) :_ Aíi d resol-. ,

1 '1 d 'd d 'd' 10, • "', 1111 e ,

VtStto� adqude�e dt�u�tTe =« uadno, FconmCan o-o padra BP1-eSt tr a
ver alguns detalhes do novo acôr-

so�ent a e a tnaugU1-açao
.

a etra omercta� e oston.
d

'

I A ti lio comercia com a rgen ma, es 1-

Ano

A crise de Berlim em
trégua por três dias
Paris, 16 CU. P.) - o. Conselho

r
,
•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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João Hoje os caminhões
servem mais lugares....

São Balista
São João Batista é uma próspera I co funcionamento, - cuja chaminé

vila do município de Tijucas, Está destaca-se deslumbrantcrncute da"
aituada a vinte e cinco quilômetros I mais recônditas partes da \':ll'/.C<:I ('0-
da sede da Comarca e acha-se sub- i 1110 urn monumento de COIlCi.t'1I1J!'lltO
dividida pelon-io "Tijucas". cujas i ao trabalho, à .prosperidude.
margens são ligadas pOJ' uma hem � Foi construída tan.hém UI;-,a lá­
construída .e enorme ponte, i brica de tecidos, pronti ;1 (1I111:1011ar
À margem direita assenta uma 1 cóm a iniciativa do Sr, José '.\Tarce-I€levacla planície - centro de maior [Iino Franco, que envirlou I)� m.rio­

movimento - donde descortiuu-se j res esforços para a sua r:,:-d iZqÇãO'1em linda perspectiva, a margem cs- i Em Hibanceiras, s"lbni'hio da .vi-
_

querda, outra planície consideràvel-j Ia, está prestes a ser constcuid.i 'ou-
.

mente mais baixa, coberta de verde-] tra fábrica rle tecidos l�OI!l o «sf'orco
jantes canaviais, não menos louvável do Sr, Estácio
Nestes últimos, sete anos São João I Pedro Steil e' outros.

Batista tem prosperado considera- Existe mais, em São João Ba­
velmente. Até então era urna pe- tista, uma fecu laria, duas fúhricas
quena vila com decadência, som de calçados, e outras indústri.is de
nenhuma indústria de valor. :--;0 ,�(J- menos vultos, e sucedem-se ininter­
tanto, subitamente, em 191[, snr- ruptamente, as construções rcsiden­
gern, como por encanto.: ... :; p;-irr;ej- ci ais.
TOS surtos de progresso. (r1'3t;:H<; ao São. João Batista ganha, pois, cru

espírito dinâmico e empreendedor progresso às demais común.rs da Co­
do SI". Valério Gomes, - Ilustre in- marca de Tiiucas c será em breve
dustrial - foi construiria' naquela unia das mais importantes' cida.Ics

'

vila uma grande usina ele açúcar - do Estado.
a maior do Estado - (\j':) ('!1 fran-

•

,i

I'
"

CImento Portlond
Fabrícação com carvão nacional pelo novo procedimento

"LUHGI-DWIGHT-LLOYD"
,

Qualidade pelo minímo igual a de forno rotativo, gasto de combus­

tível 14 a 19%, trabalho continuo ou deter-minadas horas.

INSTALAÇõES. COl\:fPLETAS E EQUIPAMENTO PARA MTNEHAÇÃO
SIDERUHGICA E FABRJCAÇÃO DE COQUE

Informações: Carlos Dimetz & Cia. Lt;la" rua' da Quitanda, 161,
2° andar, caixa postal 2:173, fone 43-6197, Rio de Janeiro.

p,L
,

O
lO

1.e m
Fabricação pelo moderno prnccdímento

, "LURGI - KRAUSE,

•

Leite em pó soluvel em água fria, processo moderno e euconômí­

co, Além cio leite em pó podem ser transformados em pó soluvel em

água fria: sangue, 'ovos,. sabão, corantes, sais para adubação etc ...

INSTALAÇõES COMPLETAS E EQUIPAMENTOS PARA INDUSTRIAS

QUIMICAS EM GEHAL

Informações: Carlos Dimetz & Cia. Ltda. rua da Quitanda, - 2°

andar. caixa postal 2.173, fone 43-6197 ( 43-61!l7) Rio de Janeiro.

.
.

.

• levando mercadorias de porta a

porta, o transporte rodoviário é suma­

mente vantajoso para o produtor, o

intermediário e o consumidor. O Plano

Rodoviárib Nacional, com suas 27 estra­

das, num total superior a 38,000 kms.

está sendo gradualmente concretizado

e, hoje, centros distantes como o Rio e

Solvcdor, Bahia, estão sendo ligados por

estradas amplas e 'bem construidos, Sã-·

mente o apoio do público, do comércio

e da indústria ao. transporte rodoviário

tornou poss{�el q fase ,de prQgres�o :,ue
oro atravessamo�, Envie 'por Cammhao­
dê estràdas 'ao Brasil.

; .

Os ,TRANSPORTADORES
EXPERiMENTADOS

CONFIAM Nos \

PNEUS

r.ír'$'Ont
ACESSÓRIOS E PEÇAS PARA

AUTOMÓVEI'S EM GERAL
FERRAGENS E FERRAMEN'TAS PARA INDÚSTRIAS

JOÃO KELLER
IMPORTADOR -- S, PAU[,O

ESTABELECIMENTO SUISSO-BRASILETRO
Av, São João, 1276 -- Caixa Podai. 3283

T E L E G R. J O K EI
AVó! MÃE! FILlIAI TODAS DEVEM USAR A

SEGURANÇA
ECONOMIA
RENDIMENTO

"

J
(O REGULADOR VIEIRA)

A mulher evita dores: •

ALIVIA AS CóLICAS UTERINAS

Emprega-se com vantagem para com­

bater as irregularidades das funções pe­

riódicas das senhoras. É calmante e re­

gulador dêssas funções.
FLUXO SEDATINA, pela sua com­

provada eficácia, é muito receitada. Deve
ser usada com confiança.
FLUXO SEDATINA encontra-se em

toda parte.

- ....

INDÚSTRIA BRASILEIRA 411,097

AMANHAMELHORAINDAHOJE ••.o MELHOR
._ ..-,---------,------

Relojoaria Progr,e�so
\

de JUGEND' 8}> FILHO

COMPRE SEU RELOGIO PELO SERVIÇO DE
REEMBOLSO POSTAL

Faço seu pedido por carta 01.1 telegrama e pague
aómente quando receber.

I

N,_ 9 cr$ 26000

Despertador de bollo
ilumina 'a noite

Suisso de qualidad-e

.N. 31 cr$ 100.00

Uma maquina fotografica
�mericana de focil

manejo/
�O••OI relogio. .ac;>��

VARI·G
acompat1hado. dos re.pectivo. oertificado.

de garantia.
PEÇAM-NOS CATALOGOS •• EtfVIAMOS GRATIS

JUCEND & FILHO
Curitiba - Praça Tiradeot•• , 260 - Paraná"'.

L- .

-"

t
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I
./A for�a moralizad8ra
\ do Cristianismo

ISAAR CAJrIARGO
Os tempos que correm marcam

. época de singular degenerescência
dos costumes, os quais têm cami­

nhado desabaladamente para a' 'li­

cença. A referência à .relatividade
dos coneei Los morais vai mascaran­

do e justificando a invasão das

áreas marcanles da virtude e CIo
bem pelo desregramenlo e irreve­
rência. Temos chegado à singular
situação da sociedade; reprovar a­

queles que não tem vícios, e dos

próprios indivíduos acanharem-se'
.de não ostentar qualquer dos YÍ­

-cios sociais.

Qual a causa determinaute dessa
-decadência moral?

As respostas> podem variar, mas,

'em. que pese a negação da -maior ia

d.os homens, a causa é uma só e

.sernpre a mesma, o pecado.
A maioria dos homens não gosta

desta palana e pr-ocura substituí­
la por outras menos fortes, Chega­
mos até a um ponto em que, aqui-:
.Io que, de ordinár-io, sei-ia detestá­
-vel ao indivíduo, torna-se-lhe su­

mamente desejável. E; a inversão

.dos valores espirituais.
•

J
Entretanto, obser-vando-se de Li-

.damente a natureza humana, per­

.ceberemos ,inevitavelmente a 1'ea­

Iidade trágica elo mal. Como o após­
tolo Paulo, senlimos que Lôda a

-criação, escravizada, suspira por

uma libertação. O pecado sempre

está presente na experiência huma­

na.

lidade.

_'

, ,�

'�.I -:

.

" ais doil
E f(I

.

COMPRaR TUDO

- i

. �

_'

"-I

.
,

,.

- é mais conveniente e econômico

comprar tudo no casa Carlos Hoepc"e

3
--_'

•

,

Veja nesta lista os artigos de que necessita e procure conhecer os nossos preços

PARA A AGRICULTU�A

Amplo e moderno sortirnen­

to de máquinas e ferramen­

tas agrícolas: tratores es­

peciais para hortas, arado.s,

grades de disco e dentes.

Máquinas e venrno para

extinção de gafanhotos,

formi.gas e outras pragas.

Mangueiras Goodyear.

PARA A INDÚSTRIA

CDRlOS HDEPeRE S.D.
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

•

7,

PRODUJOS DOMÉSTICOS
Desde fogões de t�dos os

tipos e equipamento para
cczinha até pr'od utc.s para
tc ucador. drr-g ar ia e per fu­
mar ia e um variadi-a.mo es­

toque de artigos fino p-ra

presentes.Filtros, geladeiras,
máquinas e r ádi..s pas me'

Ihores marcas. Secção de fazendas e artigos de con­

fecção, capas para chuva, capou s. enceradcs, etc.
Mangueiras Goodyear para Jardim.

Dispomos da completa 'inha
das tamesas cc.r reias e man­

gue iras Gcodyear. Motores
Diesel in iustr iai s, maríti­
mos e- gerad-ir es. Material

p "a construção. instala­
ções s s n.it ár i -s . banhe-iros,
etc .. T'orr.os pars lelos, ban­
cadas e maqv.in as para os mais var iadcs fns.
Fórhas de serr a para engenho, braçais para aço
e rn e t .is circulares e de frta.

PARA TRANSPORTES

Aucorr-ôves. caminhões, ca­
mione t es. Possuímos um

comi I sto estoque de pneus
Goovy e ar especiais para
. ada trpo de serv iço. Câma­
ras de ar, correias e batera s

Goodyear. Ferramentas e

mac.rcos até 5 tone.adas.

I .

�
, ,

PRECOS CONVENIENTES
PARA ATACADO E VAREJO l

• e-

,

Mafritt: Florianópolis _ Filiais: Blumenau - .Joo c
...

oba - Jotnvll'e - Lages
Laguna - Sôo Francisco do Sul - Tubarõa � AGENCIA EM SANTOS �

ESCRITÓRIOS EM SÃO PAULO, CURITIBA E RIO DE JANEIRO

ARMA'DORES • COMERCIANTES INDUSTRIAIS

Transporte de cargas e passageiros entre os portos de Laguna e Rio de

Janeiro - Fábrica de Pontas I/Rita Mall·o" - (Pregos de ferro)

IMPORTADORES E ATACATISTAS

Fazendas - Ferragens - Móquinas - Produtos Quirnkos e Farmocêutic'os -

Telegramas "HOEPCKE"

Edital

,

.

Afim de iniciar a distribuição de carteiras sociais e cartões de

identificação para. filhos de sóciqs, solicita-se a todos os senhores as­

sociados a fineza de fornecerem à secretaria ou tezouraría dêste Clu­

[he, no menor prazo possível, duas fotografias do tipo 3 x 4.
A Diretoria "

Moderna!'> e

Technology,
_ _..•........., .

A DIRETORIA

Ora, se o Cr ist.ian ismo apresen­
. ta-nos um Deus, não apenas de

.caraler espiritual e paternal, como
-ainda, de caráter moral, fôrça é

afirmarmos que a religião verda­

deira eleve levar o adepto a uma se­

melhança moral com a Divindade

Suprema, O ideal está na suhtrmída­
de esp irí tua l do Sermão ela 'Monta­

nha t' o modêlo, no excelso e .irn­

poluto cai-ater de Cr-isto, a D.1(lÍs
sublime expressão ela vida mor-al

jamais concebida pela inteligêucia
humana.

Um dos í'cnómenos que' mais

desprestigia a re ligtào, em Ióda a

parte, é a existência de personali­
dades que, exibindo muita �TelJça,
vivem, todavia, divorciadas ela

ver.dadei rà moral. Por isso mes­

mo, mui tos psicólogos chegaram a:

afirmar que o sentiment.o relig'io-
,-50 narla tem a ver com o senso mo­

ralo

O Crí stinnismo porém, não ad­

mite, de modo algum, ôsse Ienô­

�neno aberrante. K o apostolo S.

Tiago quem afirma: "a re ligi ão
pura c sem mácula aos olhos ele

Deus e nosso Pai, consiste nisto : ...

em se conservar cada um a si is,en-\
to {la coi-ruução dêsle século",

�enclo o pecado a realidade trá- ---------------------- , --------------- �
_

gica na expori e nc ia humana, a O O ,N" V 1° T ,Ul ·LIRA TEMIS CLU'BEreligião vcrdaderra deve libcrLá-Ia
......_ �

dessa t.i ran ia tremenda e ofe recer-
.'

• • •

-

.
1

'lhe estímulos para uma vid a rege-l O Instituto 'Brasil-Estados Unidos de Florianópolís, tem a houra
nerada. No Oiísl.ianismo genuíno, de' convidar, aos srs. sócios e exmas, Familias, assim como a todos o:'

isso é p oss
í

ve l. Há um meio de se interessados, para assistirem ás conferências que o dr. Marcus'Gorrlc n
obter comnleta vi tória sôhre o Brown, professor de fiteratura norte-americana na Universidade de
mal. E' "o sangue de CrisLo que Genrgia, profer-irá nos dias 17 e 18 do corrente, em português, ás 20
nos purifica de Lodo o pecado". horas, em sua séde social, sôbre os temas:
Crlsto, o Deus incarnado, venceu História e Civilização dos Estadga V�"s

o pecado na carne c concede-nos e

tão imensa possib ilidade. Ouanrio I/Ciência e Indústria
passamos pelo fenômeno da con- O Dr. Marcus Gordon Brown é professor de Iinguas
dá ll101'lC saci'if'ieial de Cristo, so- Literatura Americana da Geografia da Georgia ScllO'ol of
mos juslificados pe1.'a1'lle Dells, ,Atlanta, Georgia. t
adularlos em o nÚl11ero ele seus fi-I
lhos redimidos e iniciamos a car­

reira crislã ,q ue se caractelJza pe­

la stlllli['icaç'ão pJ'ogressiva. t-niclos
a C1'isLo, esforçamo-nos por imitm'

o· scu ,exemplo aLé chegarmos a

uma semelhanca mOl'al com :f;le, ii.

l)lenill1cle cJ.e sua glória.
Aqucles (lUe estiiq a procura da

religi50 \'cl'dadeira de"em CllCOl1-

traI' aqllela que IlJes ciê incenli,·os

para a lula Clli1tra o pecado, illl­
plll�os pa1'a o hem, úll'ca moral

para chegar à semelhan(:a daquele
que, niio 'só é o modêlo, como lam­

bl\w .. i l'onle da \'enlarieil'cl mOl'a-'

\
'

Ministério da Aeronáutica I

Quinte Zona Aérea.-De$tacamento da Base Aérea
em .Florianópolis.-�nsc,ição para o concurso de

admissáo à Es�ola de Aeronáutica
o Comandante do Destacam'ento de Base Aérea de Florianópolis,

avisa aos interessados, que se enconlram abertas nesta Unidade, no cor­

rente mês, as inscrições para' o Concurso de Admissão à Escola de f.l'­

r'onática, a reaizar-se em Janeiro de 1949, neste Destacamento de B�:;p.

Aérea.
Outrossim avisa, que os formulários parfl as inscrições em apreço,

serão distribuidos por esta Unidade.
'

Destacamento doe ·Base Aérea de Florianópolis, 4 de Outubro 'de 19�8.

Saturnino Barbosa Lima, 2° Tie. - Carlos da Costa Dantas, 1° Tte.

Ajudante.

Ai'ROV1.00 PELA SAIlDE PU�lICA SOB, II· J J8. _ 15, I. 1925

GRifE o TOSSE o 8'RONQUITl
tA B O IHH Ó R! OS P R I iA�: C. P. 1 344 - R I O "

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Estadual de Vela pro­
late Clube e Coqueiros
por t quipes /

Hoje, na raia do Iate Clube, será realizado o Campeonato
mevído pela FVMSC, cem o concurso do Veleiros' da IlbÍ!1

Praia Clube. Pela manhã serão realizadas as rfgatas
à tarde as provas· individuais ..

O�-�P�au�la�R�am�os�·d�ef�en�de�rj�h��t � t�rdç O titulo
Com a peleja entre as equipes do Há a hipotese de o Bocaiuva v.ir a uma grande façanha, É sabido que, no Iaríces sensacionais que por certo farão

Paula Ramos e do Bocaiuva, será in i- I
surpreender novamente, apesar de sua caso de uma derrota, o quadro paulaí- os espectadores pularem do assento.

ciado esta tarde a segunda etapa do última "perfomance" Frente ao Estiva de no perderá a liderança e a mvenctbüt- "Players" categor izados estarão hoje no

Campeonato Citadino de Profíssionais- Itajaí, em que caiu vencido por 2x1. dade para o seu leal contendor que se estádio da Praia de Fora para delicia

Misto, promovido pelo Departamento de O Avai e o Figueirense tombaram dí- encontra no 20 posto, apenas corri' um dos amantes afeiçoados do esporte bre-

Futebol da entidade.. "efecedeana". ante do, pelotão boquense quando menos' ponto de diferença. tão, Nb Paula Ramos entre out}os ve-

Muitas considerações estão sendo feh- se esperava, Terá á mesma sorte' o Paula Os dois quadros combatentes que ho- rernos Brognoli, que vem se impondo
tas sôbre a luta de hoje, em que cotesa- Ramos se não tomar cuidado. O esqua- ie veremos estão bem preparados e como guardião; Chinês, invejavelmente,
rão, o Iíder e o vtce-Iider do certame. drão de Vladimir está disposto a mais aptos a oferecer um combate repleto de o melhor zagueiro direito do Campeona­

to; Mandico, o "Iider" dos artilheiros;
Lázaro, talvez o melhor extrema d ire í­

ta do Estado; Ivan, médio esquerdo,
uma das revelações de 48; Bentevi-e

Fornerolli. No esquadrão do sr, Agapí­
to Veloso, veremos Med

í

nho, rápido e in­

filtrador; Mafra, um dos esteios da linha

médía; Luiz, o guardião que tem sido

a causa dos sucessos da equipe, e ArI,
Dinarte, Honduras, Pacheco, Anclorinha,

e

de· lídêr invicto

,RITZ, hoje ás 10 horas da manhã

Grandiosa matinada
Jornaes - Desenho - Short -­

Comédia

Preços: Cr$ 2,00 e 1,00
Censura livre.

,

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

Getúlio, Américo e Caréca.

Sal vo rnodíftcações, os quadros [oga­
rão assim constitnidos:

PAULA RAMOS - Brognoli, Chinês- e

Nenern: Katcipis, Chocolate e Ivan; Lá­

zaro, Belitevi, Mandlco, Fornerolli e Ni­

cácío.
BOCAIUVA - Luiz, Honduras e Di­

narte; Getúlio, Mafra e Pacheco; Ando­

rinha, Medinho, Américo, Ari e Caréca.

Dirigirá a partida, o sr. Aldo Fernan­

des.
A partida preliminar será travada en·

cre os quadros de aspirantes dos mes­

mos clubes com inicio às 13,30 hor-as,
sob as ord'en"s do s;'.· Newton Morigu i­

lhott. Pela manhã, com início às 9,30
horas, jogarão os conjuntos infantis·ju·
ven ls.•

Sorteio de
jurado ...

Conforme edital publicado
rio Oficial -do Estado, realizar-se-à Desterro, faz o reconheC'imento da.

no dia 19 do corrente mês ás 1fl linha rOI'tificada de Piquisiri, du­

horas, na Sala das Audiências do

li f.'anLe
a g\l:rra com � p�,ragu,ei;

Juizo de Direito da 23 Vara desta
- em 1869, Jaleceu reofllo Bene­

Comarca, o sorteio dos vinte e '11111 cI.ito Ollo.ni, nasciclo no 8erl'O (Mi­

jUl'adüs que deverão servir' na \ 11as ({PI'ais), em 27 de novembro
-

d l"b I d T
. de 1807'

quarta sessao o n una o.Ul'l' ,

riesta Comarca André Nilo Tadasco

'RITZ,
tines- R'OXYHoje em Joinvíle o Figueirense entrentará o Caxias

o esquadrão do Figueirense, último

I
completa mais um ano de atividade. A

I
nerise. Ao que apuramos, o zagueiro Iva­

colocado do' Campeonato Citadino de partida será decisiva pela posse do rico ni, pertencente ao Avaí, integrará o pe­

Futebol: deverá defrontar-se hoje, em 'roféu "Dr. Aderbal Ramos da Silva", lo tão alvi-negro. Antônio Salum será o

Joinvile, frente ao Caxias,. que nesse dia 3ferecido pelo chefe do govêrno catari· refferée da partida.

'l'ORNEIO TR[ANGULAR
VOLEL E BASQUETE

DEOs sucessos da fAC clamam pela re­

eh�i�ão de seus atuais dirigentes »; Com eluas be-as partidas, teve

in icio ante-ont...rn, na cancha elo

Lira, o Torneio 'I'rrangular de Vo­

leibol' e Basquetebol, promovido
pelo Ubiratan. Na peleja de valei.
o Ubiratan abateu o Barr-iga-Ver­
de por 2 x O e na de basquetebol (l

Caravana superou o Lira por 32

x 13.

Simultaneamente
HITZ, hoje ás 4, 6,30 e 8,45 horas

HOXY, hoje ús 7,30 horas

Sessões Elegantes
Clark Gablc - Deborah Kerr

Ava Gardner
MERCADOR DE ILUSõES

Engraçado, elegante, mas sobre­

tudo romantlco. É assim este gran­
de sucesso que Clark Gable inter­

pretou com a estrela encantador a

Deborah Kerr
No programa: Noticias da Sema­

na - Nacional - Metro Jornal -

Atualidades

Preços: RITZ ás 4 horas Cr$ 6,On
e 3,00. As 6,30 horas Cl'$ 6,00 únic(\.

As 8,30 horas Cr$ 6,00 e 3,00. ROXY
ás 7,30 horas Cr$ 4,80 único.

Censura livre.

Em 31 de dezembro próximo a Fede·

I
rente ano ultrapassaram à expectativa.

ração Atlética Catarinense realizará a E notem bem: a ant ídada, dispondo de
tradicional "Corrida de São Silvestre", poucos' recursos financeiros lutou bra­
encerrando assim com chave de ouro o vamen te, contando com a boa vontade
seu calendário esportivo" dos dirigentes e clubes, 'para dar ao pú-

48 foi o mais promissor de todos os blico magnificas diversões esportivas.
dez anos de atividades da nossa "eclé- Agora, ao que soubemos, um novo es·

tica". De acôrdo com o seu calendário, porte terá a tutela da "eclética". ,Uma
foram realizadas competições de voleí, modalidade esportiva muito apreciada
basquete e atletismo, dentro de um cli- pelos esportistas de todo o mundo: o

ma de absoluta solidariedade esportiva, ciclismo. Fazemos ardentes votos para
ganhando a entidade os aplausos mere- que a iniciativa seja coroada de sucesso.

cidos por seu esforço e co:rn�r\eellsão. Os Na prestdêncta da Federação Atlética
que com ela colaboraram efetivamente Cataa-Jnense o dr. Osmar Cunha tem sí­

para a consecução de tão belo e enco- do 'rum bàitalhador' infatigável, ganhando
miástico programa de. atjvidade estão de <lia pal'd, dià maior confiança dos
com a concíêncía tranquüa, .certos de seus companheiros de diretoria e dos
ãiaverem cumprido um dever para com clubes filiados o prestígio no panorama
a Pátria, qual seja o de fortalecer a ra- esportivo barr-iga-verde. Desde a funda-

Rio, 16 (V. A.) _ Desde ante-ontem
ça, através a prática elo ssporte. Graças ção da FAC .ná dez anos que o dr. Os-

se encontca nesta Capital o sr. Manchio­à querida FAC o povo esportista deli- mar Cunha tudo tem feito para engran- "ne. Trata-se do diretor de esportes do
ciqu·se com a temporada do Botafogo de decê-Ia. É um amigo da cl'ônica esporo
Futebol e Regatas do Rio, que realizou Uva barriga.verde, lnforma.nos de tudo Palmeira, que veiu tratar diretamente

partidas de bola ao cesto, apresentando o que se passa na entidade, impedindo. junto ao, Vasco da Gama da conquista

em sua equipe autênticos mestres do nos muitas vêzes de percorrer 'longas
de Rafanelli.

espol'te da cesta, O cer,tame estadual ele distancias à cata de uma noticia, Todos
O paredro l)aulista já se avistou com

atletismo, realizado recentemente nes,ta os seus companheiros "cie diretoria tem
os dirigentes do clube de São Januário,

Capital e o de volei e basquete que ti- sido incansáveis nos cargos qUe lhes fo- Mas o assunto não ficou prontamente re·

veram por sede a cidade de Joinvile, ram confiados, Heitor Ferrari, José Gus. solvido porque o Vasco, pediu a respej·

constituem realizações de vulto, dada a mão de Andrade. Paulo Otto Scheide. tável soma de CrS 230.000,00, pelo "pas-
se".

sua grand�osidade. Os dirigentes da en· mantel, Haroldo Pessi, Érico Straetz Jú·
0- emissário do Palmeiras, achou exa.tidade trabalharam com denôdo e inte· nio'l" e outl:OS beneméritos da entidade

ligência para Que uma das chaves do não poupam esforços para torná.la cada gerado o preço' estipulado, mas não de­

Campeonato Brasileiro 'ele Voleibol ti· \'ez mais robusta e querida, fazendo-a sanifiof'[-e ficou de combinar o assunto

vesse por local a nossa CapitaL E o con- credora ele todos os encômios. telefônicamente com os seus companhei·

seguiram favol'ecendo o público com es- Segundo informações colhidas pela
ros da diretoria.

petáculos belos e de grande envergadu: reportagem, existe e está tomando vul·

,'a, onde nos foi dado o prazer ele co- to um movimento para a reeleição do
nhecer de perto as possibilidades técni· dr, O�mar Cunha, l1::l.se 1110vimento, que
<:as dos gauchos. A tradicional "Corrida tende a concretizal'·se, partiu dos diri.
,da Fogueira", efetuada em junho e, 'os gentes ela FAC e conta com o apôio da

-campeonatos citadinos de volei e bas· maioria dos clubes filiados. Considera·
.quete alcançaram êxito que por si bas· mos acertada a, decisão e 110S apresta­
tam para acentuar o prestiigio (le uma nos a dar todo o apôio que necessita·
'€ntidade. Graças ainda a FAC visitou· l'em, Na nqssa opinião, para maior gló'
nos um selecionado paulista de basque· ria e prestígio da F'AC é necessário· que
.te, que como a equipe botaIoguense, continuem em seus postos êsses abne·
agradou plenamente a todos. Tivemos gados esportistas, que labutam sem des·
ainda vários torneios de volei e basque- falecirnentoS" com um só pensamento:
te, que atingiram o máximo brilho. En· trabalhar pela maior grandeza da enti·
.fim. tôdas as realizações da FAC no .cor· dade Catarinense,

Para amanhã, ,em continuação
'torneio, estão marcados os seguiu­
les jogos,
Valei: Barr-iga-Verde x Taubaté',

Basquete; Lira x Uhiratan.

CEDERA RAFAGNELI AOO V.t\SCO
PALMEIRAS )IEnJA�1'E c-s 230.000,00

ROXY, hoje ás 2 horas
10 Cinelandia .Jornal - Nacio!�al

20 Um' eletrizante far-west com lu­

tas e emoções
DILIG:t3NCIA SONORA

30 Joaquim 'Rodrigues �

men Amaya
OS AMORES DE UM TOUREIBO
Um alegre e dl'amatiC'O filme me-

xicano 40 Continuação do seriado

O 'MONSTRO E O GORILlA
Aventuras. tOl'cidas e ação
Preços: Cr$ 4,00 e 3,00
Censura até 10 an'os.

a ....- .....__-_...............- ...._....w.......- ...-_.._

FU��BOL VARZEANO
Terá lugar l1a manhã de hoje, tendo

por local a praga Gene)'al Osório, aro·
dada inicial do Campeonato Juvenil Var­
zeallO, com os seguintes jogos: Améri·
ca x Fluminense e 'Bandeirantes x Curi·

tibanos.

O E. C. FIGUÊIRA t;XCU.KSIO�.U'...'\.
Segundo conseguimos averiguar, o E.

C, Figueira, uma das expressões máxi­
mas do futebol varzeano ilhéu, pretende
excul'cionar à cidade de Laguna, degla·
dlando possivelmente com o Flamengo,
que é considerado um grande clube su­

lino. A data para a referida "tournée"
ainda não foi marcada, mas, acredita­
"e, será por breves dias.

IHoje e amanhã,DO passado
A data de hoje recorda-nos que:

praça da
-ruc 'desde

C�r-

- cm '170", a nossa

Colonia cio Sacr'amento.
,1 de setembro eslava bloqueada
pelos llespanhois, flefenc1ida pelo
Geneta! f'ebasLiüo da V.;·;a Cabral,
J'oi assed i-ada pela ScO'unda vez, ha­

vendo o inim igo, em número de

2.000 soldados da mi Iicia de Bue­

nos Aires, SanLa Fé, Corr ieutes e

Córrlova e 4.000 guaranís das Mis­

sões, "ido repelido por apenas 600

homens, comandados por aquele
ln-avo e enlre os quais elementos
c!p Rio de Janeiro e da Bahia;
_ em 1710, Sebastião de Castro

Caldas, então Governador de Per­

nilmbuco, foi fel'ido'por um tiro.

dispa rado de uma das casas da,

lua :;;anto Antônio:
_ em 1801, os espanho is, em nú­

mero de 160 soldados, ror-aro der­

r-ot.ados pela Cavalar-ia dos Capi­
tães Antônio Xavier! de Azarnbuia
p Ant.ôn io Rodr-igues Barbosa. nas

proximidarles do Passo da P,el'diz '

(Jag-uaJ'ão) ;
- em 1822, nas proximidades

do Engenho Conccição (próximo.
11 Bahia), os ·porlugueses travaram

combate com a Cavalada cio Alfe­
res Manoel do Nascimento e foram

c1cl'l'olados;
- em 1823, termina a subleva­

c;:ào lladda em Belém do Pará;
- em 1821" na ciclade de Forla­

leza, lem início a contra-l'evoluç,ã6.
dirig'ida pessoalment.e pelo Presi­

dente i ntet'ino Azevedo e R,á;
- em 1829, roi criada, por De­

crelo Imperial, a Ordem da Rosa;
- em 1829, na capela [mp:ei'iar�

no Rio de Janeiro, foí celebrado o

casamento rio Imperador D. Pedro
I com a Princesa D. Amélia, [ilha

..

elo Duquc de Leutchtemberg;
I - em 1868, o bravo e intrépid,a
Coronel Fernando Machado de SOlil�
7.a, um dos mais destacados solda­

no DU- dos de Caxias e filho' desta então

Bitinbo seguirá' para Blomen8U
Consoante noticiamos, Blqme- vendo parLkipar de um Torneio

n.
au está em vias d�' conqúistar I Tl'Íangular, a 1.'eali7:al'-Se, brevemen­mais um ,excelente "player" flo- te. Desta forma, o eSlladl'ão do

rianopoliLano, não só do fntebol Alaí e o "Jiy,e" elo Ubimlan per­
como do basquete. - derão um elemento valioso, im-
Bitinh,o" ao que apuramos ago- prescindiyel nos grandes conjuntos

1'a, ,deverá seguir na próxima se- do.s espo1'les da pelota e da cesta.
mana para a adimllada cidade do BiLinho, acreditamos, sel'Cl um dos
V'ale do Ilajaí, onde ingressará no idolos da torcida blllmcllauense.
Grêmio, Esportivo Olimpico, dc-

Dr. Liodolfo 4.6.
Pereira

Advogado-Contabilista
Civel -- Comercial "JarDa 6 1l!lllel·l- tCon.tituiçõee de .ocJedade. \J u • U U

e ••nico, corel�to., em gual. e Seu'hora'�.orgonizaçõ.. contahei•.

Im fins deste mês será iniciado o camp�o" R::ia���� de-::�:::�:�"J:�:�' participam aos parentes e PCSSü<l,')

E.eritório: Rua Alvaro de de suas relações, o nascimento rle

lIato _catarinense iD�i,vidual de tenis I D:.a8vC;;;ol;·h:;�., ���� p;��m��e��o c:r�:����a o�;;�
Conforme comunicação do

De-,
classe. , Telefo�e 149'-.. de Saúde São Sebastião.

partamento de Tenis da F. C. D., As inscrições já furam abertas, Fpolis, Outubro de 1948.
será realizado nos dias 30 e 31 do

I
encerrando-se na próxima quarta- . . .

. , .

<carente mês elo e 2 de novembro feira. Os interessados po.derão ad-', MOURA E SILVA IC· G P'j.

I t C 't J C
..

I 'd ,- amuai, ravat.li I ame.,VIIlC ouro, nes a apI a ,o ampeo- qmn- as na se e da F. C. D., me- Avisa aos srs proprietários de M' d Ih 1. . ,"
' .

ela, .1 me ore., pe OI me
nato Catarinense IndiVidual -;le dIante pagamento da taxa de (;1'$ onibus que aceita agência Infor-I IÓ CASA MI€'I

'
,

,

.,

acrel preço. na '

Tcnis'L para tenistas de prim�ira 2Ü,oo. , mações: Praça 15 de Nov, 24. C'ELANEA _ RuaC. Ma1J&

�

Se riCOS querei! fica,
De modo tacll eJegal
Fl:lzei hoje urna imcriçào
No C redito Mutuo Predia,l

ARNOLDO SUAREi: CUNEO
Cirurg'ião-Dendista

Curso de especialização em

dentaduras
Raios X - Infra-Vermelho­

Diatermia
Exclusi vamente com hora marcada.
l1ua Arciprestc Paiva n. 17 - Te­

ldnn(' 1.427

Fluric11J(')polis

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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é " estil. brasileira da sai" compriâ«.

A "COSTURA DE SEGURANÇA"
.�

DO "NEW lOOK" ÉFECÊ--:'4

A sua elegancia é gàranl'ida no "New Look" Éfecê.
Primeiro, o talne, o corte, a medida cem por

go-ro bras len·o. Depois. o acabamento representado

/ "mod , I -s mat- st-nples, d �7.e' as de milhares de pontos!
Esse »cab.nuento é a razão do renomado talhe Éfecê.

Yej<Í COlTto o "New Look" Efe�ê lhe fica bem. e ...

como é facil adqu ri-lo. Açora há

ÉFE E iurnunlto 52.

* ��
O"MEW LOOK"

X

,

'o Congressode Chícoqo
reconhece o �E�C

o Serviço Social do Comércio, 01'- monto da tuberculose com a insta-

_2f1nizado e mantido pelas ctasses i lação de an�bulatórios I�as mais im­

cnrirerciais do Brasil, e que acaba, portantes cidades do Estado. Ou­
dc receber' o reconhecimcnto do

'

tros beneficios de caráter periódico
Congresso de Chicago, embora tc- foram instituidos com real proveito,
nha iniciado suas atividades há :I'I.�- valendo a pena destacar os vera­

nos de dois anos, já se firmou 110 neios gratuitos (na praia, serra ou

conceito' das classes de empregados campanha), a distribuição intensa
c empregadores, Os r-elató+ios apre- de vestuários para os milhares de
,sentados à consideração do Conse- alunos do SENAC, o abono de na-

1110 Nacional dessa entidade, relati- tal' aos aposentados e pensionistas
. vos ao ano passado, pelas Adminis- do IAPC e o natal do filho do co­

trações Regionais do Rio Grande do merciár lo. Outras Inúmeras ativida­
sui' SãO' Pau.lo- Distrito. Federai, eles tevc a Adhnistrução Regional do
No;destc Oriental e outras, atestam Hio Grandé"do Sul e levando-se em

sobejamente o eficiente trabalho JS- conta a pequena dotação mater-ial
.sistencial desenvolvido por essa que teve. tcm que se reconhecei' a

entidade surgida sob a direta rev- eficiência de seus serviços e a rigo­
ponsabilidade dos l�omens de _co- rosa. o�scrv�ncia dos princípios que
mércio de "nosso pais c sob a dirc- presidiram a obra lançada pcla Car- •

ção de suas entidades de cl�s,se. ta da Paz Social.
A implantação dos serviços nas

'capitais e difcrcntcs cidades dêsses O SESC gaúcho em ação direta

e de outros Estados, obed+ceu a UI11· beneficiou cêrca de 15.000 comer-

", criterioso estudo das COl1IÜ(:(ÍP<; (!r.f. ciá rios O'U dependentes e cêrca de

comerciários brasileiros c suas ia- 50,000 empregados no comércio e

milias. Com um plano geral de suas f'arnilias participaram de sua

ação claborado pelo Conselho Na- extensa ação social, números êsses

cional, adaptado, porêrn, às peculia- que cr-erlenciarn bem alto a institui­

r-idades locais, foi o início do tra- ção e confirma a critcriosa direção
halho que tão produtivos resultados que' possue, idêntica, aliás, a ver if'i­

apresentou cm 1947 e que ncsta al- cada em todo o país.
tura do corrente ano já foram ul- No 'l)l'esente exercicio a referida
trapassados. ,

Administração Hegional está ulti-
Uns Estados prefer-iram rlet e run- mando novas modalidades ele assis­

.nados tipos ,de assistência mais con- tência- corrigindo serviços e aumcn­

-dizentc com o local e mais ncccs- tando os benefícios.para os comer­

sária à coleti vidade dos emprcau- ciái-ios. A assistência médica é for­
'dos no comércio, sem contudo que- necida em mais de 20 cidades do
brar as normas estabelecidas r,('lu i nlerior e a assistência social ex­

plano geral de ação ela entidade, A,,- paude-se por 30 outras. O interêsse
'sim, por exemplo, no Rio Gran Ie despertado por essa ínstttuíçâo ele­
-do Sul, a SESC que teve a l11:�is "ido aos eficientes serviços presta­
franca aceitação .desdc $PII inicio, dos, seguramente e sem entraves, fez,

- imediatamente procedeu o lcvaota- COI]1 que os Iídcres das classes pro-,
menta da população corn-n-ciúr-i a, do dutoras, representando o Estado to­
salário do coruerciârio e f'ez. 1;;;1 elo, maníf'estaram-se aplaudindo ca­

rigoroso estudo da situacão dos he- lorosamente a obra lançada e os po­
nefíciários do IAPC. Calcados no deres executivos e legislativo. da­
relatório do ano passado, pois hoje que la região sulina manífestaram­
êsses trabalhos estão bastante ruais se reconhecendo os reais beneficios
desenvolvidos. damos alguns i ntor- que vem a entidade prestando aos

rnes das atividades de alguns 11'':>- comcrciários. Estes, os mais intercs­
ses apellas, O plano dividiu-,' ('11) sados, não só individualmente, como
duas partes: ação di reta e imP_rf'tn, por suas entiriades representativas,
Na primeira consubstanciou-se os como Sindicatos, Grêmios e Associa-
'bcnefícios dc carátel' permanentc, ções, proclamas a eficiência dêsses
·tais como, a assistência social a tra _ serviços assistenciais organizarias no
vés das carteiras ele benefícios, 11ll0- 81'asil e que agora acabam dc rece­

biliária, assistência jurídica e re- bcr tão consagl'adora homenagcm de
creação comerciária. A segunda par- Ulll congresso da impol,tância eco­

te e mais importante da instituição, nômica e cultural do realizado em
foi o serviço de profilaxia e trata-' Chicago.

• CA!tTFll DUPLO, .

de níve constante.

para as,egurat per,
feita uniformidade
na .lubrificação: evi­

tando fa tas ou ex­

cessos, prej vdici is < o

bo.n funcioriamen-
da máq ui n a ,

• CILI,\lH,U':-' ,,,,,,10' e s . p ra

assr gur r maior pr. duçào om

'menor I úmero de r.u.ações.
• PISTÕES a u t om o t i v o s ,

.Li g e i r a m ent e cônicos, com'
4 móI as de segmento,

• M.I\a.�CAIS de ,rolamento
"Tirnkem", com regulagem
lateral. ;

'. VALVULAS do cabeçote de

ação instantânea, de fá c i 1

acesso e c. e s m on t
á

v e i s ,

• SERPEN)'INAS d e resfria­
mento. mais 1 ngas e na tr j etô­
ria direta do ar do ventilador.

• EXTllATOR automático,
para mai r facilidade de pur­

gação da água de condrn sa ão

do tanque. E. alem de tudo isso,

• Uma eficiência volumétrica,
garantida, de 75 %

• Peças de recâmbio e assistência
mecânica em toda parte,P�ç.m meiores ,detalhes a:

Mairiz: Rua das Marrecas, 21 - Rio de Janeiro

A'gente neste Estado:

MACHADO & CIA.
, Rua Conselheiro Malra. 54 - C. rnstal: 37· fnJl. T�1. PRI�"� - Te1.16!:8 - FLORIl.�pnUS· Sta. Catarina

,�
/, l o SahAo:

....

"VI'RCiEM ESPECIALIDADE".'
, '

WETZEL INDUSTRIAL-JOINVILLE (MarcoelA rew1a:

TORNA A ROUPA BHANQUISSIMA'

"

-/

,

./
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O 83"41l0-00",ln8O 17 ele Outubro" �9..1

mite a seus personagens.
A ade de SomerseLe MaughamA ,EditoTa Cupo,o acaba d,e lan-' a desilusão e a felicidade, 'com o

já foi sobejamente estudada. Mui-
çar nova edição do famoso Toman- ardor llumano posto a ser"l'ço dlI l'l

'
v -

,to ,jái se disse s'ô'bre seu ,es I o,
ce de Tito Batini, "E ag'ora, que fa- ma conskução ferro"iaria i:'JI) meio I'

,
_

'.' . apresentação etc. etc. Tu.do se ap 1-
zer?", detentor do premio "Sàmuel ao ser·tao mal-s bruto, aos mIasmas, .', , "F'o da 'Na-
Ribeiro", traduz,ido n6s Estados às febres, ás feras e aos índios. I

ca' maIS uma \'ez ao . 1 ' -

,

,

II"
-

le é pena repelIr.Unidos'pela revista oficial da Uni-
,

'

. '". I
va la e �ao va"

.'
verSl·d.ad" de New l\KexI'n.n ._ E uma verdadeIra epopeia, CUjfJ, O intercs,�e ,essenmal do lIvro,

v •
'•• "o <O' ÚonSI " I

,.

'd Jh I'd"
' ,,'

derado pelo grande critico Jl{)rte-
va 'ar eplCo � a me ar qua I aele para qualquer leItor, e 'umca e

americano Samuel Putnam' "uma I
segundo MarIO de Andrade. Do seu CXCh\3ivalrnente Lany, o perse­

verdadeira obra prima no �.eIlerO, autor, disse Mon�eiyo LO'bato que -g-uidqr do absolu.Lo, espírito' in-
obra que nos faz lembrar os gran- "foi o primeiro a ver ais linhas satisfeito, aLl'ibulad,o pelos pI'O­

des realistas do seculo XIX".

'I
mestras 'do edificio futuro" e Oso- bl�mas fundamentaIs da VIda, al-

Com{) se sabe, nêste 'romance ri'Ü Cesar trata-r-se "dum dos mais ma profunda ,e sincera embora de­

cruzan:.-se, as paixõe� 'dos homeI:,s, nol.aveis romancistas da 11;OSS.a li- n�asia,do boêmia. ,'fod-OS,. os, outros,as maiS ,e:x;tranhas cenas de amor, teraLura conternporauea".' avezar de l1])oo5 magIstralmente
definidos e human�s, apag'am-se
diante de Larry; suas histórias
não noS interessam e sentimo-nos

impacientes quando Larry não 'cstú

pre'senLe na página que lemos .".

Enquanto t-odos co�'iLam dêle, so,­
frem por êle, se preocupam com

êle, Larry mantem:-se inatingivel,
I'unca' se afastando de sua i d'éi a

.,

!(Ei::)PECIAL PARA "O ESTADO")
Dia de casamento naquôle.povoa­

do tranquilo.
Desde cêdo, uma azú I'áma allda­

.;""a por lodos os lados."
A noiva, querida, 'do .habítantes

dd localidade, convídára meio
'lnu-ndo, para o seu qronde dia,

Madcugada que os [erros trabalha­
vam na engornação dos vestidos fe­
mininos e as escovas cumpriam o

seu dever de limpar os ernbolora­
dos trajes masculinos.
Uma alegria sem fim J'pinn \ a

entre os convidados, flue conta­

vam, com sof'reguidâo os minutos
que os separavam da hora do enla­
ce de Maria Estela, Não ficou, em

Lodo povoado,.preza ao caule, uma
minúscula flôrzinha siquer l O ve­

íusto solar de Maria Estela trans­
formaram-no num rico .e' perfu­
mado [ardirn com mil e um� va­

.ríedades de flores. E de tudo res­

cendia perfumes vár ios e em lo­

dos. os semblantes, urina satisfação
imensa se estampava. Até o velho
Cura, que foi quem batizara a' di.
leta 1'ilha do Coronel Serafim AI­
venal" andava também, :,<Jes'de' o

amanhecer, administrando o en­

galanamento da Capela de São Ro­

que. Êle havia batizado Maria Es­
tela. Sorria agora, contente, ante­
gozando o momento solene do lan­
çamenlo da bênção em seu festi­
vo casamento. Êle, que tinha vistõ '

Maria crescer' e tornar-se aquela
alma angélica e meiga, que era o

orgulho da família Alvenar e a

anjo protetor da' pobreza.
A hor-a de tão ruidoso matrimô­

nio, chegou afinal. E vieram para
,as ruas tod{)s os sêres validos que
habitavam o povoado, afora uma

legião de curiospS que morava pe­
Jas ,red(}nd-ezas.

Um acontecimento unico nos

'IInais da história do lug'arejo -de

São Roque! Não faHou nem me.s­

mo a ,Filarmônica, Lira de Our'o,
que a batuta do Chico Jacinto, so­

mente regia em dias excepcionais,
Depois da cerimônia civil e da as­

sinatura dos· nubentes e testemu­
nhas no Livro d,o Registro, rumou
-o cortêjo para a branca Capela,
que destacava sobremodo, em ci­
,ma do únioo .outeiro daquelas cer-

canias,
,

O cortêjo nupcial! Simples, mas

c,entralizador de toda alegria que
andava di.sDersa

'

por ali. Maria
Estéla sorria e eSl)iava furtiva­
mente � noivo, o Carlos ,Bl�aga, d­
co estanéieiro da zona norte, qh",
'em suas constan tes passagens pe­
lo p-ovoados se fizera o preferido
daquela mimosa flor do sertão!
A Capela, eng'alanada" fôra pe­

qu,ena para -conter convidados e

eurio,sos. O velho cura piscava os

olhos claros ,e' meúdo.s, jjOI' d�trás
dos óculos de ouro. E deixava
t.ranspar,ece'r o enorme Júbilo que
ia em si. Após unir, p,erante Deus,
.aquêle jovem e �esperançoso par,
'0 pároco exprimiu em palavràs 1'1'­

:passadas de ternura, a sua natural
vontade de vêr Maria e Carlos,
eternamente dentro da verdadeira
vida conjugal. Hinos sacros foram
cantados. :c .tcrminada a cerimô-

,

nia religiosa, o cortejo retorn-ou momo. Aquilo é um heieje. Um
ao solar do coronel Serafim, onde desmancha, prazeres. Não ha festa
o esperava a Lira. de OW'ó, que que se meta, que não vire a valen­
rompeu - logo que os recém ca- te, acabando com a diversão' dos
sados surgiram sol-enes na esqui- outros, Si eu' Josse homem já ti­
na -, numa barulhenta marcha do nha aberto o miolo dêsse coisa

tempo do Império. E pel�, noite' 1"1dm. A' noiva, pprêrn.. garanti ra
a dentro, tod-o aquêle mundo de que o Marco não f'ar ia nada em

gente bebeu e dansou com desas- seu consõrcio., Queria o apazigua­
sombro, sob o olhar invejoso de monto da família sãoroquense,
outra centena que espiava 'as bôdas O ralo é que o lindo, simples e

de Maria Estela, do sereno. Altas alegre casamento de Mat-ia Estela
.horas já, o Mamo da Ribeira, exa- terrninou numa confusão desalen­
laudo de todos 'os poros vinpo for- tadora, fazendo com que muitas

te, provocou um tremendo

confli-,lagrimas
- logo na pr-imeira noi­

to 'em pleno salão de baile. Crises te nupcial - deslizassem pelas
'núvosas. Cadeiras viradas: Cenas amorenadas faces daquela mimo-

grotescas, Úma debandada geral;1 sa í'lôr do sertão.
'

en f'im ! Bem que D. Quitéria pre-
vinira: "Não convidem aquêle de- , �lllônio Sbissa

l1li • - ._p_-_-_- ..·.·_._,. w_._-_,._-_-_....· ..,.-.-.J"4.-_-_-.....-_-_-_-_-.-..-_-.-_._..-_-_-_,.

SONETO
"Alma serena e' casta, que eu persigo
Com o meu sonho de amôr e de pecado," ,

Abençoado seja, abençoado
,'>o rigor que te salva, e é meu. G1}sligo, ,

• 'I 1

1� r

Assim desvies sempre do meu 'lado
Os teus olhos; nem oiças o que eu digo;
E assim p-ossa morrer, morrer comigo,
Esse arnôr, criminoso e condenado.

,���.�G�a
(para a alma em f'lôr- de C. Vieira);

_ "Pequei,
.

disse ela oorn voz amargurada,
Pequei, não o' nlg'o � foi esta a minha sorte."
_ E a sua face, então, palida e deseecada,
'I'inhaja aparencia lugubre da morte"

'

_ "Já fui feliz, senhor; amei e fui amada,
,E desse amor qu'eu julgava PUl'O e forte

Só me resta a ilusão. E assim desprezada,
lrei mundo aí'óra, sem destino e sem norte..

Sê sempre pura! Eu com denodc enge il.o
Urna ventura obtida com teu dano.
Hem meu, que de teus males fosse feito".

Assim penso, assim. quer-o, 'assim me enganov , •

• 'Corno se não sentisse que, em meu peito,
Pulsa o covarde coraçã-o humano ! ...

,

W-vellte de Carvalho

NOVIDADES� LITER�RiA

r,RISTE FILOSOFIA

"I'odos m'escarnecem. E' tão grande o'. pecado
QUB não terei o perdão; e o desgraçado
Desprezou-me, roubando a honra mínha , ..

_ Descobrindo, então, um corpiinTho embru lhado,
A pobre mãe, Coam o coração dilacerado.

r Mostra nos braços a tenra crianc·inba ...

Joínville, M'uio '1920.
J. V.

Ta a Rosa vestir-se, e do vestido
Uma voz se despr,ende e assim murmura:
"Muitas morl'emos de uma morte ,escura,
,Por que te envolva serico tecido!"

Ia toucar-se, e escuta-se um gemido
Do marfim que as madeixas lhe s,egura:
"Por dar-te o afeite desta minha alvura,
Jaz no' 'selva meu corpo sucumbido!"

Põe um: colar, e a perola mais linda:
"Para pescar-me quantos párias, quantos!,
Padeceram no mar lugubres sortes!"

'.

............a...,. -
..
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E Ro�a chora: "Oh! desditosa sina
Todo sorriso' é feito de ínil pranoos
Toda a vid�, se tece de mil mortes! ,;

, •

I

1\lgTl'mas conclusões a que chega;
sõbre o ideal ,da' felicidade, SãOl'.
simples .e corr-iqueiras e qualquer'
um auja moral natural não esteja:
complelamenle deslruida, póde co�·

r;hecê-Ias, sem ser preciso percor-'

rer o mundo e devorar as biblio­

tecas ... "Viver com calma, paei."
,

"ncra abnegação 'e continência",..
e, . .

"a felicida,de não está na matéria,

e sim nas coisas espirituais", "o-'

maior ideal que um homem 1)08S:11-

ter é o seu prúpr io apel'feiçoamen-,
lo" - eis asserções naturais e nor­

mais que podem satisfazer qualquer'
um, mas que não respondem a. um­

aSdeio mi_stico; e o sistem'a fi1osó-·

fico conhecido como Vedanla, com

suas teorias sôbI'e o Absoluto e-'.

nealidade, pelo menos do modo<-'

como Somersele Maugl�am o apre�

senta, está cheio de contradições e-'

�bslH1d:os. Citaremos uma parar'

e:x:emplo: a certa al�ura encontr{l.­

mos a seg'uinte' passag,em: "{)S;.,

indús afirfJlam que não 'houve..

peincipio, que a 'alma individual•.
coexistente com o homem, sempre·­
exisliu ", e logo depois fala-nos em

Isnara, o criadür e senhor do mUll-'

do, elc. '1

(de Some1'sete M(f_Ugham)
-\ a íirmacão que 'Somel'sete

'M;ugham os\' faz 11.0 inicio ele, seu

livro sobre a veracidade de sua

história {lificulLa-nos baslanfe a

CI'ÍUca, pos, se é r,elati\'amenle
N '1 a])ontar erros e defeÍlO-s de
laCI .

, .,

uma criação puramente imagina-

r ía, cri tícar uma. ,existência real_ e

achar inverossímil urna conclusao

que existiu põe-nos, sUl�a situaç'�(\
bastante melindrosa' .', Para agi r

com a necessária libel'dade, resol­

vemos e\lcarar o livro como uma

b 'a de íiccão ])ondo-nos então
O I, ,,'

contra ou a favor da' autor, con-

forme as idéias e ações que tr:uis-

Lila

Carlos de Laet'

A conclusão do livro decepciona•. "

E não e;;tamos julgando.. apenas"

do ponto de vista católico �. fiz-e­

mos até abstenção dêle, passamos"

p{)r cima da leviandade com que-'
(I aulor descreve os personagens'
ditos católic-os - para estudá-l()o

apenas ,do ponto de visla da lógica,; ,

e da razão - e aquí liovamenle-'
nos v'em a memória a afirmação>
inicial de que a história é verídi-·

fixa, IH'ocurando-a pelos cam,inhos ca, qnando tudo nos levava a clas-­
do amo,', da bondade, do trabalho, sificá-la de inverossímil
do, estudo, para atingí-la na filoso-
fia hramanista ,.. A conclusão é De"Juventude"
lão, desconcertante que :ficamos

<
•

,

............-.-.-_-...-.-. ...,..-.-.........-,.,.....-.-.-..-,.,...,. ,

pensalldo se o livro todo não será
, T R O V A S

apenas uma Lel'rivel caçoada, uma I - Divina
sátria d'O autor contra 'essa angústia A glól'i'a da Vida é tua,
esp.ecul�\tiva que se satisfaz com um

1
Teu amor � um arrebol

sistema compliCado e contraditório - Tens a tristeza da Lua .

que não explica na9a, antes suscita :_ Tens a alegria do Sol .

novas cogitações e 'novos lem.ores. Pell'w'ca M.al'llIzhã{}'t .
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Cabelos' Branco's �
Ii

f

,
\

Sinal de velhice
A Loção BJ'i1h�nte faz vol.

tal' a côr natural. primiti.a
(caatanha i leura, doirada ou

negra) 'em poueo tempo. Não
, tintura. Não mancha e não
.uja. O .eu uee 'limpo,
fcicil e agradável.
A Lo9iio_ Brilhante eztingue
_ caapa•• o prurido, a .ebor­
rh<éa e tôdaa a. afecgõe. pa­
ra1Iitáriaa do cabelo, aa.im
como combate a calvicie, re­

"itár_Ddo a. rala. capila-
"..... Foi aprovada pelo Depar­
tamento NacloDal de Saúde
PlÍbllca.

���nh.

Celeste
(Elétro' Técnica<' Mecanográfica)
ROBERTO LAPAGESSE FILHO
Rua João Pinto, n. 32 - Plorta­

nôpolis - Santa, Catarina

Consêrtos, Limpezas e. Reconstrn- .

�s de Máquinas de escrever, cal.

mIar" somar, "Contabilidade, Regis­
trad;ras, Balanças automáticas,
Chuveiros Elétricos, Ferros de CD­

fiomar, Fogareiros, Esterilizadores e

AparelhoS Elétricos em geral
Seniços rápídos e garantidos
Preços Módicos

Ot'ça�entos sem compromisso.
................e. • • • • lO lO·

FERIDAS, REUMATISMO E
PLACAS SIFILITICAS

BUxir de Nogueira
Nedt�o auntiCU' no tratamento.

da aifUia
................. "lO ••••••••

' ..

Artigos de US()

doméstico
Você poderá ganhar de Cr$

líft.,oo à Cr$ 100,09 diários, venden­

-Ale artigos de consumo domestico.

�nformaçõ�s na Praça 1
.

dll, No­
vembro n. 22 - 2° andar.'

............................

flUA VOLUNTÁRIOS DA 'PÁTRIA N." 68 • I,· ANDAR

C�I .... J'Q:;U.�.::'ID .lEl..OOE""II· ,at:IiltA •• :J: oPlIIolfcTor,..

I

"'eDcia Geral �ra S. Catarina
Rua Felipe Scbmidt. 22--Sob.
C. Postal, 69 - Tel, «Protetora»

FLORIANOPOLIS

Larga·me ....
Deixa-me ·grilar!

}�

..

.'"
.;t. ', (

",#.,
.

,

" :)� ( 'I.
•

""

�, ...��.

XAROPE
S.. JOiO

Combate a tosse. o

bronquite e 011 resfria­
dos. João' O XOl!ope S.
éeficaz no trotromento
dos afecções gripais e

dos vias reapirqtó�ias.
O Xarope São João

.

eolto o catarro e foz

expectorar fàcilnaente.
. -

FIGUER�S & HOMS, LTDA.
MATRIZ - i RUA 7 DE SETEMBRO 1094 PORTO ALEGRE"

f I L 'A'"I" - It U Â T I R A O E N T E S 5 F L O R I A N'Ó P O L. I S

Willys·()ve,land ... FABRICANTE DOS VEíCULOS MAIS ÚTEIS DE NOSSO TEMPO'

.\

Quando a ordem é ".ao trabalho ,.. •

•

nenhum outro veículo pode

desempenhar tão eficazmente e

.

com economia as múltiplas tarefas

agrícolas de que é capaz o

JEEP UNIVERSAL. Toda granja ou

fazenda deve possuir êste

infatigável trabalhador.
Consulte os distribuidores da

. WILLYS-OVERLAND

DIREÇAo:
Amélia M Plgozzi

'li'
::::".;:;

i

i

<,

ARADO

I'

para conhecer' os inúmeros serviços'

que o JEEP lhe poderá prestar;

Willys

•

•

• e._ ••• '.

�

• e' •••.•.e. e'_
"

\
GRADE DE DISCOS

' ..

Universal
\
..

".5!6

• • .'.

Dr. Alcides Acioli de Vasconcellos
Avenida Rio. Branco n. 103, 1° andar, sala 3.

NEGOCIANTES DA CAPITAL E DO INTERIOR
O EséRITóRIO DE ADVOGACIA E PROCURATóRIOS do

Dr. Alcides Accioli de Vasconcellos, instalado à Avenida Rio
Branco n. 103, 1° andar, sala 3, nb Rio de Janeiro .encarrega­
se da defesa dos seus interesses junto as Repartições Públi­
cas Federais e todo o servido de advocacia relativa aos Inst{�
tutos de Aposentadorias e Pensões, assim como do Registro
de Patentes de Invenção, Marcas de Fábricas e Chamadas de

Extrangeiros,
. . .

Oferece, outrossim, os seus serviços como intermediário.
entre Exportadores e o Conselho Federal do Oomércío Exte­
rior.

..................� �

'.// C A P I,T A L A R /1

Sociedade de sorteios e seguros contra acidentes pessoais, conce­

dendo mais outros beneficios de carater assistencial.

Representante em Plortanópolís:
PEDRO NUNES

Rua 24 de Maio. 801 (Estreito)
Sorteios mensais, mediante mensalidade de Cr$ 20,00 além da Jóia

Inícíal de Cr$ l(i,o.O apenas.
Participação nos lucros

•

\

! \

a·

•

•

•

•

'.

..

.,e •• � ••• e • e • � ••••••• e

CUlTlVADOit

• •
•

•••• ·e • • • • • • • • • • • • • •

•

TRANSPORTE DE CAIGII

•

•

..

e I•

•

•

•
,

'

•••• e, e ..

lO .. .....
I

• •

REBOQUE
•
,

•

•

•

•

•

•

•

•

Oe

• • e .. • • e • e • ..

J'

•

DA'TI LOGRA FIA
(orrespondend'
(omerdal

METODOi
Moderno e Eficienta

Confere
Diploma

RUA ALVARO DE CARVALHO. 65
I

.REfl,RA 05 LE�ITIMOS

UNHósDALYY
G'ENUINO PRODUTO DO BRASIL

I NO. O E :1I N H O 'E Al G. ,. OAl V r" S. A.

·e
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Edital Nunca despreze o
.

VALOR DA· BOA APARÊNCIA!
JUIZO DE DIREITO DA COMAR­

CA DE TIJUCAS

Edital de citação com o prazo de

trinta dias, aos Interessados incer-

tos e desconhecidos
. O Doutor Belisário Ramos da

Costa, Juiz de Direito da Comarca
de Tijucas, do Estado de Santa Ca­

tarina, na forma da lei, etc.

FAZ SABER �os que o presente
edital virem ou dele conhecimento
tiverem expedido nos autos ,'Ie

ação d� usocapião requerida por

Antônio João Lemos e s/rn, e Ger­
mano João Lemos e s/rn., que se

processa perante c:;stc Juizo e car­

tório, do escrivão que êste subs­

creve, que atendendo ao que lhe
foi requerido pelos autores, que

justificaram devidamente a posse

para usucapião do imóvel: "Sito
no lugar Nova Descoberta desta

Comarca, com 200 metros de f'rcn­
te c 260 ditos de fundos - ou .se­
jam 52.000 metros quadrados, que.
fazem frentes em terras de .Toão
Maria, .T osé Carola e Leonel Lemos
e fundos, parte na estrada velha
e parte na lagoa; extremando a

Leste em terras de Esperandío 1'0-

maz, e a Oeste em ditas de João
Zancanaro", pelo presente edital ci­
ta a todos aqueles, que porventu­
ra tenham qualquer interesse ou

possam alegar qualquer direito só­
hre o imóvel acima descrito, para.
no prazo de trinta (30)' dias, que
correrá da data da primeira publi­
cação do presente, se fazerem re­

presentar na causa por advogado
legalmente habilitado e contesta­

rem, nos dez (lO � dias subsequen­
tes, a petição inicial abaixo trans­
crita, alegando o que se lhe ·of·ere·
cer em defesa de seus direitos, sob
pena de, decorr-ido-o prazo marça­
do, se considerar perfeita a cH:1-
ção dos interessados incertos e ter
inicio a prazo para contestação, na

forma da lei. PETIÇÃO E HESPEC-
TIVO DESPACHO: "ANTôNW

ser inquiridas as testemunhas su­
JOÃO LEMOS e GERMANO ,TOM) vestre Leal Nunes, Venceslau Fer­
LEMOS e .suas mulheres, Javrado- nandes e Antônio Apolónio Vargas,
res, brasileiros, residentes no lu-

_ os do isprimeiros lavradores, rc­
zar "Nova Descoberta", desta Co- sidentes no lugar Areia, deste Dis­

marca, por seu assistente infra as- trito e o últimd, funcionário nu­

sinado, querem propor a pres:nte btico residente nesta cidade, - 0S
ação de usocapiâo em .que expoem quacs ,comparecerão em Juizo in-

e requerem a V. Excia. n seguinte: dependentemente de citação. Re-
I O -pa� dos suplicantes João Iria-

querem mais, depois de feita a

cio de Lemos era posseiro de 11m
justificação, a citação, pessoal dos

terreno sito no lugar Nova Desce- atuaes confrontantes, João' Maria,
berta, desta Cómarca, com 200 11lC- José Carola e Leonel Lemos, resi­
tros de frentes a 260 ditos de Iun- dentes no mesmo lugar, local do
dos - ou sejam 52.000 metros qua- imóvel, bem corno do Representan­
drados, que fazem frentes em ter- te do Ministério Público e. ))01'

ras de João Maria ,Carola e Leo- editae's de 60 dias dos interessado"
nel Lemos e fundos, parte na es- certos 'e desconhecidos para aCOIP­

trada velha 'e parte na Lagoa; ex- pnnharem a presente ação depois
tremando a Leste em terras de. do prazo dos editaes nos termos do

Esperandio Tomaz e
-

a Oeste em art. 455, do Código de Processo Ci­
terras de João Zancanaro. Dito vil, _ por meio da qual deverá S,'i

terreno foi comprado por contra- reconhecido e declarado o domi­
to verbal de J�ão Carreirão pelo nio dos suplicantes sôbre o aludi- I

pae, dos suplicantes _há"quarenta do imóvel; ficando citados ainda
1(40) anos, tendo nele feito um P:15- para no prazo legal apresentarem
to onde creava animais, - cuja contestação e para seguirem a can- �

posse foi sempre continua, pacif'i- sa até final sentença, sob ás penas ---------------­

ca, sem interrupção ou oposição da lei. Dá-se a esta o valor de Cr� nhecimento de todos e' ninguemde quem quer que seja - e d.e boa 2.500, para os efeitos legais. Pro- alegar Ignorância, mandou expedirfé, portanto. II Há 18 anos falece testa-se provar .o alegado com os
o presente edital, que será afixado.

.o pae dos snplicantes e estes...- com depoimentos pessoaes dos ll1teres- na sé,dc dêste Juizo no lugar 11r,
I

.

,
.

suas mulheres, continuara'm (�(; sados e de testeJ1l11 nhas; com .r]o- costl,lme, e" :por céfpia, pllblicactc
posse dos mesmo terrel'lO, nas 1111'5-

cumcntos. e �is.torias, 'se neceS�á-1 uma. vês no órgã? ofic. ial do Esta��Jmas condições em que o possu;::t no. a slgnatanó desta tem �ua e tres veses no Jornal "O EstadQ ,seu l;aC isto é, pacificalllente, de residência neste cidade, ii qlU Co- da Com.lrca de Florianópolis. Da­boa fé, sem intei-rupção, embargo ronel Buchelo � 21 - onde recc- do e passado nesta ci,dade de ,,. ...

(lU oposição de outrem. IH - E be cit,ações. Termos em que, P. fie-I cas, aos trinta dias do mês de Se­
como os suplicantes por si e seus ferimento. TijuJas, 16 de setembro tembro do ano de mil novecentos e
sucessores possuem, como seu, ') de 1948. (a) Clau.c1ino Caramurú de qual'enta e oito. Eu (a) G'ercy dosreferido terreno há mais de ;;lI Campos. A. Designo o dia vinte e Anjos, Escrivão, o datilografei,anos. (Art. 552 do Código Civil), crua1ro (24) do corrente, ás 14 110-. conferi e subscrevi. Isento de :;e­
pela maneira que expõem, - que- ras, para a justificação prévia, ci- los, por ser com Assistência Judi-!
rem legitimar a sua posse nos te�·- entes o requerente e o ]lr. Promü- ciária.reno,s' ;digo\ 110S. termos do art. 550 tor Públlco. ASI custas devidas aos (a) Belisório Hamos da CosÍ;),do Código Civil. Para o dito 'in. serventu:')rio do Juizo, ctevel'ão se!' .h iz clp l>1I'�ij(l

bem barbeado ... lotado.!
o desleixo no barbear impressiona desfavorà­

.

velmente. Não hesite! Adquira GiIlette Tech e

passe a usá-lo diàriamente, cotp lâminas G.ille�te
Azul. Custam menos. porque duram mais.

Gilletle.AZUL

quando tempo
é· dinheiro •••

é melhor [echar negócios, pesso­
almcn<c:. Viaje nos conforcíveis
e rápidos aviões da SAS 2 vôos
semanais para a Europa, Buenos
Aires c Montevidéu, Reservas

.

linhas aéreas �:J:A�escandinavas �
Av. Rio Branco, 277 - LOja l-BP
TeL 22-2870 - Rio de Janeiro

Em todo o Broeit : '

nas a esncias de. Turismo e II Ô\'i agência •

• los "Se.rviços Aéreo/! Cru:::l'iro do Sul,',

requerem a designação do dia, hr,- pagas pelos interessados. Tijucas.
ra e lugar para a .iustificação exi- 16 de Setembro ,de 1948. (a) Bc;i.:
gida pelo art. 451, do Código de sário Hamos da Costa, Juiz de ni­
Prucesso Ciyil, na qual deverão i reitu. "E j)ara que chegue ao co-

�

Está conforme ') orü�il1al, Ue) IIIwl
n, I? reporto c d:).I fú.

D,ti:a !,:;pra.
O Escriyão: Gércy' dos Anjo.;;.

o Mau E�t'ar do

A DIspepsia
Fígaco _._ enerva, d.paupel'O

impede a ••• imilaçüo doa alimentoa:;
fQZ emagrecer

fa. perder C1

embrutece a.

I
A Prisão de Vc:ntre.atrophi.a o cerebro,

memorlla, enerva e

.ua. vitima.

As pilulas do Abbáde Moas,
formuladas exclusivamente para
combater as molesfias do fígado,
estomago e intestinos, fazem
desaparecer em pouco tempo .. o
mau estar do figad«, a dispepsia
e 8 prisão de ventre.

PI1J1 liAS DO A66/AOE MOSS·

Executando o. plano
I Novo y!!!���a!L o pi
rueiro dividendo do Plano Marshall
foi descarregado nas docas desta cv­

dade sob a 'forma de mil toneladas
de b�rracha de primeira qualidade,
procedente da Grã-Bretanha. Es�e
embarque foi fe!to 'c:�m tro�a dos ge- K
neros aliruenticios [á enviados, sob I
l) Plano Marshall, para a Europa. ,

COM UMA QUOTA TAo PE­
QUENA V.S. PODERA ESTUDAR,
EM·SUA PROPRIA CASA.
UMA PROFISsAo LUCR'_TIVA.

.

Localidade .,
,

'Estado .

Comercio � Baneario • F.af.�.acia
Radio· Modiala· Taquigrafia. Jer­
nalismo • Propaganda - Arl. de falor
versos . Professor· Esent. agricola'
Alfaiata • D.alilografia • Organiza.
ção de vendas pelo correio· etc-.

Peça foi hetos gratis!

ASSOCIAÇAO EDUCACIONAl
CAIXA !'OSTAL 589 . S 'PAULO
-

Nomo ....................•..•.......

Rua .

• • • • .. .. u •

39.

Mofocicle'@
,

Vende-se. uma motocicleta
marca "VITóRIA". de 5 H. P.
Ver e tratar a Rua Esteves Ju­
nior n. 28.

VENDE-SE DOIS TERRENOs:
Um na Ponta do Leal e! 24 m x

·30m.
.

Outro a Rua Irmão Joaquim cJ
20,50 m x 44m. - Tratar e! TéD!.
Samy - Policia Militar

".
, ..

TERRENO
Vende-se um à rua Irmão Joa­

quim, nesta Capital, medindo 10xü.
por Cr$ 25.000,00.
Tratar à rua Vital' Meireles, m.

..

\t
,Q--
\

tI
.'·I.� /

-'(l4� \�
! .

z; I

/)/I/lSr�Ã'JI(/fIfStJHRElI'lES
fldít7c!t/liIffl?/éstt#'eréW�

De acordo éom ps imperativos 'da
razão, da ciência e do bom senso;

[

;

i
I,
t·
i

•N. o 1: Regras .abundantes, ,ra­langadas,' repetidas, hemorragias
e. suas consequências.
N.o '2: Falta de regras, regras
atrazadas suspensas, deminuidas
e suas consequências.

i
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10 - Domingo: Mesmo com a de- Otávio Mangabeira, para visitar a

claração do Gen. Marsnu ll, de que Bahia, mesmo depois de ter enviado
os Estados Unidos resistirão à polí- a Câmara dos Deputados, um ante- ,.
tica de Moscou, um porta-voz chi- projeto de lei. acompanhado ,de Simultaneamente
nês confirmou as recentes vitórias mensagem, solicitando a extinção ODEON, hoje ás 2, 4,15 6,30 e
das tropas nacionalistas chinêsas, da.Comissão Nacion�l do Trigo. Já, 8 45 ohras

'

frente aos insurretos comunistas, solicitou tarde, presidente! '�, .

..

porém duas dezenas de presos, irn- 14 - Quinta feira: - Edição de IMPERIAL, hOJ� as 7,30 horas

plicados no assassinato' do Conde hoje: Discursos, discursos, discur- E OS ANOS PASSARAM
Bernardotte, �m Tel Aviv, após so- sos e discursos. Estão satisfeitos? COM: Betty Grable _ Dan Dai.'

-

brepujante os guardas, fugiram 15 - Sexta feira: Apesar de cqn- ,

entretanto a C. C. P. continua per- 'tinuar, no Piauí, o clima de intran- ley - Mon.a FI eeman e a encanta-

dendo seu valioso tempo com '0- ta- quilidade, foram belíssimos os diS-1 dora Conme Marshall
tiplas e seletas amizades, neste auspicio- belamento dos cinemas cariocas! E cursos pr-onunciados.' pelo desem-. Preços: ODEON, Cr$ 6,00, 4,00 e
so evento, ver-se-á por certo, âlvo de a"coisa" vai ser decidida ein mesa bargador Henrique Fontes e. jepu- 13 00. ÁS 630 horas Cr$ 600 único,expressivas e carinhosas homenagens às redonda! !!. tado Nunes Varela, por ocaSlao do av v: ' ,

, •

'

quais nos associamos, jubilosa e respeí- 11 - Segunda feira: Continua encerramento do Primeiro Corigres- IMPERIAL Cr$ 4,80 umco

tosamente. despertando grande
í

nterêsse popu- so de História Catarinense, entre- •........ _ . . .. . .

And,'êllno Natividade ,da Costa lar a la Exposição Filatélica de Flo- tando -já foi instalada em Curitiba a IMPERIAL, lÍoje ás 2 horas
A efeméride de amanhã assinala a da- Menino Edward Batista da Rosa riauópolis. O primeiro passo já foi Segunda Jornada Brasileira de Pe-

'ta natalícia do nosso estimado conter- Passa, boje, o seu primeiro aniversá- dado. Adeantes, amigos! diatria, pois circulou hoje, nesta' ci- 10 Campos Atualidades 17 - Na-
raneo e apreciado colaborador Sub-Te, rio natalício, o robusto e interessante 12 - Terça feira: Enquanto era dade, o 4° número da bem eonf'ec- cional
nente Andrelino Natividade da Costa. menino Edward, encanto do lar do 110S' assassinado, no PiaUÍ, o Dr. Clóvis cionada revista "LENA-ME", apesar 20 - O REI DOS CIGANOS
Distinto oficial do nosso Exército, com so estimado conterrâneo sr. Elpídio Alves Pereira, Juiz da cidade de de ter o 'sr. Governador do Estado COM: José Mojicainvejável folha de serviço decorrente do Jesus ela Rosa, competente Escrivão da São Paulo, Churchill se' mostrava sancionado a lei que considera Ie- .

-seu acendrado civismo e de sua excepcio- Coletoria lpstadual do Estreito. contrário a destruição dos depósi- riarlo escolar o dia de hoje. 30 - O PRISIONEIRO DA ILHA
.nal capacidade de trabalho, os quais têm Compartilhando da justificada alegria tos de bombas atômicas norte-ame- DOS TUBARõES
valido ao nataliciante os' ma is calorosos cio lar dêsse nosso distinto amigo, for- ricanas, pois a assembléia do petró- 1(j - Sábado: Enquanto' o advo- COM: Warner Baxter - Gloria
."elogios além ele honrosas condecorações. mularnos ao pequeno antver-sar iant» os leo realizada em Recife, tinha cará- gado de defesa de Von Ribbentrop, C·F ter St b e' t t t t do I '1' it . d militar Stuart - John arradine

ervoroso cultor da História Pátria, melhores votos de felicidades.
,.

1 V rSIVO, en re an O u O ISSO SO ICI ava ao governa ar

,>é membro do nosso Instituto Histórico i
não impediu que um estrangeiro' norte-americano. que suspendesse Preços: Cr$ 4,00 e 3,00

€ Geográfico e destacado elemento da I MenillO Wilfl'edo iUacedo 'insolente e atrevido, investisse com tôdas as execuções até terminadas Censura até 10' anos.
· .Socíedadc de Combatentes Marechal Gui- Nata lícía-se hoje o inteligente menino seu automóvel contra l!ma formação as no_vas investigações, o govêrno

••............ .. , , ' _ ..

Ihesme, desfrutando ,entre nós, mune- 'Vilfredo Eiras Macedo, filhinho dileto de �studan�e� que re�hzava urna so- francês aumentava em de_zenove l?or
rasos amigos e admiradores aos quais do prezado pat rício sr. Erasto Macedo,

I
Jen�dade crvica, em .Salvador. cento o preço do _carvao, I�ledlda DR. RAFAEL G CRUZ LIMA

:nos associamos nas justas significativas Secretár ío do Consulado Amer-Icano, 13. - Ql_Iarta feira: A:pesalT de essa que levou os na<? c�:)luums�as a
. e

.

homenagens que sem dúvida lhe tríbu- Compartilhando do regosijo com que
continuar ainda sem -soluçâo o ca�o s� Tehr�rel1l da Comissão Nacional DR. CARLOS LOUREIRO

.tarão. hoje. numerosos amiguirihoj, do interessante do. aUll.le!lto d<? .funclO�alIsmo pU- Con�ultIva. de Preços, e�1tret�nto o
DA LUZ

Wilfredo lhe festejarão a data formula- hlico CIVIl e mIlitar: fOI aprovado o governo. húngaro resolvia IIbert�r,
, 1'1 projeto da construçao da Escola In- os Iuncionários da Standard 011 AD'V'OG .DOSmos ao amversariante os me 10\'eS vo- dl,llitrial de Florianópolis, pois em Cornpany, que se achavam presos�' �Deflue amanhã o aniversário natal ícto tos de felicidades.

carta dirigida ao Ministro da:' Fa- naquele Jj)aís, mandando-os de volta-da .distinta senhorinha Maria de Lourdes Fazema11oshoje:dAMlh...U.d.d E$critóri-o: Rua João Pinto
.Mertaíros, dileta filha do sr. João-José a exma. sra, d. Laura de Moura Fer-

zen a, o ,sr. rtur 1 aga ães so- para os 'Estados rn os, apesar
.

a
o 18 ,P1"r;ano'ool,',slicitou demissão do cargo de dire- grande expectativa que rei ria em ;;n -==;;;;====a===_-Cupertíno Medeiros, alto, funcionário do 1'0, digna espôsa elo provecto advogado tal' da Diretoria de Rendas 'Internas, torno do. embate Bocaiuva versus-

.Banco do Brasil e figura. de destaque dr .. Pedro de Moura Ferro; mas o caso é que o Presidente Du- Paula Harnos, que será reali zado
'nos nossos meios bancários e sociais. - o jovem Eelgar Somar; prestimoso tra aceitou o convite do governador amanhã no campinho da F. C. D.

A distinta 'natalietante, que em nossa operário, residente em Mondai.
,-socíedade se destaca corno fino adorno

rPil-pal?refif'd Escovis

Tek
de (cO

, ANIVERSÁRIOS

Rog'ér'Io da Costa Peretra
A data de hoje é a do aniversário na-

· rtal ício do nosso prezado conterrãneo sr.

Rogérío-Gustavo da Costa Pereira, con­

"ceituado represen tante comercial.

Espirito esclarecido, operosidade ínvul-

: gar, firmeza de caráter e cavalheirismo,
· são atributos que plasmaram a persoria­
, lidade com que o distinto aniversarian-
te se impôs à estima e à admiração dos

· .seus concidadãos, que como nós, na tu-

rallnente se compr-azem e111 testernu-
,.nhar-lhe nesta data, às homenagens a

que faz jús.

Srta. Maria de Lour-des Medeiros

.e nela conta C0111 irrúmeuos adlniradores
I

l·'e alnigllinhas, terá clêles certamente ama·

nhã,' as festivas homenagens com que
'lhe si;ludarão a graça irradiante.

Estado))
Areão Junior

SANTOS LEITÃO & elA.

D. Bernardina jH. Cabral

,Aniversaria-se, hoje, a exma. sra. d.
,Bernardina H. Cabral. virtuosa espôsa
.··.do nosso estimado conterrãneo sr. Abel
Alvares Cabral, provecto advogado e

'Competente Auditor de GuerTa da nossa

Fnzem anos amanhã:
- a exma. sra. d. Maria da Graça

:\Ionchs, digna espôE'a do sr .Carlos
IvIoncks, propi-ietário da oficina de vulga­
nizaçãci ":.vroncks" em Joinvile;

- a gentil senhorinha Jandira Gallot­
ti Koher!g, filha do sr. José Koherig, ·fa­

lecido;
- a graciOSa senhorinha Ondina Arêas

filha elo sr,' João Arêas;
,

- a mim05'a Jvonete, enlêvo do lar do
distinto casal Antenol' e Olindina Sena,
residente em Pôrto Belo'

I- a interessante menina Solita, filhi­
nha do sr. Vlademiro Orlando Silva.

Hua Hodl'igo Silva, 9 - Rio.
ACABA DE SAm O

C A T A L O -G O
Preco C'orrente de Moedas Brasileiras - Cr$ 250,00 - 1948

TRÁZENDO ESTA1VIPADAS TôDAS AS MOEDÀS
O PAGAMEN1'O PODE SER FEITO EM VALE POSTAL

I' _.
,

Pagamos Cr$ 4.500,00 (quatro mil e quinhentos cruzeiros) por
um Dobrão d� 1725 (4 M M)

Policia Militar,'
A distinta clama aniversariante, que

pelas prenclas invulgares e dotes de co­

'ração cultiva em nossa sociedade múJ-

,que numa dessas eS�l'éias ruidosas que nos àt)arec.êm; não
far-o, com timbres d'e prodígio- c de glênio? Quantos àu-"
tOTes exist.em por aí com enorme bagagem literária mas

,cuja. glória reside, inteira, no livro de estréia? E por ven-lu­
ra não é grande o número dos que se inicia·ram can,hestra­
m.ent,e, obscuramente, galgando degrau por degrau a es­
·,cada do prestígio e da glól'ia intelectual, só p.orque sou-
beram transformá-la nun1a espécie de 'magistério, dr;
_apl'endizado em que cada .nbvo passo, nesse áspero caini­
nho, foi dado sempre com mai·s f'irmeza e segurança qne
,� an!.erior? Acresc.e, ainda, no. caso do .sr. Zedar Perf'dto
.4:la Silva, que qualq-uer que fosse a quali·clade do seu li­
vro ele estréia, isso já represent.aria um ·esfôrço aclmkável
,oe sua parte, pois o autor é um autodidata, um' dêsses
,'€spíritos que se fizeram por si mesmo, que oons-Lruiram,
_bem 'Oll mal, mas com as suas próprias mãos, os a'icer-
,.ces da sua cultura.

.

2\ão conta, a .seLl l:avor, 00m' "ha,ndica.p" dos que ,se

prepararam antecipadamen-te para o exercício das letras,
.tendo de pel'COITel', as.sim, percurso, muitissimo mais ]on-
ego e mais difícil.

'

Eu .r,esponsabilizo, pois, a crítica louvaminheira por
'uma 'grande parte dos defeitos oom que o escritor catari­
nense se apresenta, agora, nesta nova experiência do
.-seu espírito. E. como lhe J'econhevo qualidades que, se

:apuradas no 'estudo e na. opsel'vação, nos poderão dar tra­
.balhos mais bem l'ealizados como concepção e como es­

tilo, VOH dizer com tôda fral1queza e sinceridade a impl'es­
..são que colhi do li\,['o.

,O roman�e se apresenla, üíicialmenie, com uma tcs'e
,<de hmdo. raCial, elescrevendo a luta de um filho de ju­,de'us ra.d�caelos 110 Bras4l com a própria família, po,r que­
Ter deSVI!I-C�llar-se da tradição judaica, ca.sando-se com

lU:na. ]}l'a,slleu'a e elegendo o Brasil sua verdadeira e única
Patna, Essa tes.e termina antes de cheg'armos no meio do
romance, com um episódio de dflsfêcho melodramático e
.(:ILle mais pare�e uma farsa, nã,o nos comovendo nem ;('S
convencend'Ü. E 'assim que o a"llo[' encerra êsse capílult>
descrevendo os. últimos.momentos de Salomão, o trânsfug;.de Isra�l.' depOIS ele fendo por uma bala durante um COll1í­
�I-O pal! LIc.o, precisamente no m'omenLo em que f'a]avil l)ara
{) povo: ,

'
'

_
"Log-o,· 1.lI11a,mancha, v.ermelha apareceu no peitilho,

e. ele serE'no, tapando a fenda com a mão, deu, oom inau­
�,(:lIta dlf}culda�e, um viva ao Brasil e caiu desfalecido ... "

Dal em .-dlante ,entra em -cena LIma nova tese a do
1'0!11anc,e SOCIal e patriótico. Guilherme, filho ele p'�lomão
.que pereceu no comício, leva para frente a tra!11'l. rOHla�
nesca. ,;Vl>l1cla-se de Cul'iliba para São Paulo e, alí, depoisde I�a-".el passado os maiS duros momentos, encontra um
benfrll-or que o acolhe 'em sua casa e, além (l'e lhe custeat'
os esludos lhe clá, mais tarde, a mão ele Marina em casa­

menlo� O DI'" AJonso P um homem culLo, professor de
u�la E aculda-de, dado a, �rrebatamenjo.s patfióticJ� que
na,o nos calam ·no esplnto porque rm'amente se devam
aCHna elos lugal'es-cumun,:; da demag.ogiR barala. O ro­
mance se de�e�.ro]a, numa das épocas mais caracteríslieas
'(la vlda_ brasl!elra, epoc� de g-rande convulsões � jll;c.fllnda
translçao SOCIal, com� e a que vai. de 1914 a 1923. Como
ifomanoe 'SOCIal ou hIstórico, o an[,ol' poderia nos piuta·t'
Llm ht'go e JI1teressant'e painel rlesse tempo, se tivesse
realn'rnte 'I1lel'g-ul!la:�lo no pa�8ado, fazendo um estudo dos
cosi jl�:os e das Jclmas da época para I'Pc.onstiluir-lhe a
fisil"- lmia. Enliio o I'OnlRncC' se 8rrl'�('Jl1al'ia Jllaj� yj\'1l
e real, e as personagens se mover'iam não como ,simples

para. Guilherme: "Aceita, pois, os melLS parahens pelos,'
',.. conceitos' -lapidal"es _emitidos-"; - __ -

.

"

--" -,-

Nos úlLimos momentos de vida, já quase ag-oniza-n�c no

fundo da cama, é com êste cuidado com que o veihc pro­
fessoe se refer,e ao Instituto Histó-rico ,e GeográfICO, nt11'Iiil
úUima recomendação a Guilherme: ..... aquela CÜDspíona
instituição -cultural ... "

,
.

A conver.sa entre Marina e Guillle-rme também é qua­
se ,Se!111We eivada de expressões pedantes, de falar difícil;
o que rouba a naturalidade que deve ter o diálogo entre
pessoas íntima.s. Há certos tempos de verbo que geralm�nte
não usamos ,na linguagem quotidiana, nem mesmo as pes­
soas cultas, e que o autor pÕj3 constantemente na bôca da,s
suas personagens, ,na sua constante preocupação de ·nâo
ferir as regras g-ramaLicais, o que é errado. Em roma.U0e

são permitidas essas liberdades, porque são libtlrdades que
existem no ling-uajar do povo, e o romance que nã-o IS uma.

, cópia fiel da vida perde o seu cunho de realidade. Ademais,
são lilberdades que contribuem para dar maior movÍm{ uto
·e colorido aos diál,og-os, pela variedade de matizes que se
verifica no falar de um personagem para outr0. (, que
ac-ontece no Tomance de Zedar é que todos falam do mesmo

Jeito, pela ling'uagem ,oficial do ,aulor.
.

Os últimos capítulos já não refl.etem nem a tese ini-
, ' cial, de' fundo racista, nem o aspecto social, que desapa­
receu 'com a morte do Dr. Afonso. Termina, pelo c,ontrá­
rio, c-om uma trag-édia.domés-t-ica. Essa oon::), que é o [lontOl
culminanle do I'omance e a parte que realmente mais 110S'
prende. a atenção, apresenta um contraste chocante que
leria sido eütado com um pouco mais de argúcia psicoló­
gica na descrição do drama moral que a domina. RMiro.
me à discussão que se trava entre Guilherme e Ma'rina,
quando se abateu sôbre êles a dúvida da infidelidade con­

.illgal. -Guilherme, que é um advog-ado culto, fin.o, .educado,
cheio de dignidade e de sentimentos nobres, perde a tra.
monLana a se desmanda num ba'te-bôca infame com a es­
pôsa. Ora, não é ,com palavrões - tanto mais chocantes
quando se tralava de pes,soas de elevada po,sição social -
que se t.raduzem as profundas convulsões morais, mesmo­
nos momentos de maior desespêr-o. Se Zedar -tivesse lido,
com atenção os bons romarncistas, um DQstoiewski, por
exemplo, teria o-bservado' que há um outpo processo para.
eX,pl'imit· êsses �sLados de espírito, menos chocantes pelo
contl'é1sle e muitíssimo mais real, inais vivo e convincente.

Mas eu qu·ero re.ssal-tar, mais uma vez, que lôelas estas
'observações repr·esentam tão somente uma preocupação
honesta e sincera de colaborar com o -autor nos seus futu­
ros trabalhos. Como amig-o e admirador de Zedar Perfeito
{Ia Silva, n;'\o g-osíaria que êle escreyesse os seus livros
::tpenas para serem lidos hoJe; mas também daquí a vinte
ou cinouenta anos, que é o que mais importa pal'a a gló-
ria de' qnem esereve. ,

•

E se ihe não reconhecesse qualidades réalmenLr apre­
ciáveis, pela' .substância llumana que às vezes sabe trans­
mitir aos srllS personagens, pela .facilidade d,e conduzir os

riiálog.os, pelo -talento inventivo, em suma, por todos os

aspectos bl'ms que ·encontramos na sua obra, e que na ver­

dade superam os defeitos e a falhas, ,eu não est3iria aq11í
esc,revendo esta cl'ôni.ca, nem consumindo -tanto espaç'o com

obra que não merecesse êsses re,Par,os, Mas quero que .esta
crítica seja, antes (le tudo, um tributo de sinoN'idade para
com o autor, não um disourso la.udatório das sua,s quali­
dades de ficcionista. Discurso que poderia cortejar a .<11'\

vaidade {le an tal'. lllas qn8 jamais contribuiria, como ori­
entaeão, pal'n a I'l!l'a que ainda esperamos da ,sua pena e

da 6Lla inLeligência.

bonecos ele ven,triloquia, mas p.er·feitamente ir-man-aclos
com o meio, sofrendo-me as ag-ressões 'e reag'indo contra
elas. Ao em v,ez disso, fêz completa abstração do ambienle,
do "backgrou.lld" em que se, deviam dese'nvolver a.s cenas

romanesoa.s .. O desprêzo' pelo meio é tamanho qUI', se não
fôssem as daLas que g-eralmente nos chamam a atenção
para a época no iní-cio dos capitulos,_ não saberíamos se

as personagens são de hoje ou de há trinta anos atrás.
Passa-se todo o período'da oonflag-ração eÚl'opéi'a .sem que
se sinta, ·nas suas páginas., ü mais leve ambiente de g'ller­
ra, a não ser através de vagas referência.s através de uma

palesLl'a entre Guilherme e o Dr. Afonso. E 'Ü mais extra­
nho ainda é que a g-uena termina sem que aS personag'ens
tomem conhecimento dêss,e 'acon>l.ecimento, sem dúvida
1-1m dos mais culminantes iIão ,só para um povo"como para
a humani,dade tôda. As festas do Centenário Q.a Indepen­
cIência lambém passam em brancas nuvens. Em suma. uni

romance de fundo soci,al 'e patriótico, mas que' na verd:ilde
sÓ existe em funçã,o das per.sonag·ens, porque não nos dú
11m quadro autêntico {ia época que representa. E, dentro
dêsse lema, quanto material intere,ssanLe b autor ,deixou
pelo caminho, na hislória daquela epoca, paTa ilustrar a

sua tese. Alé-m do vig'oroso surto da economia ag-rícola e

inclustl'ial quc caracleriza êsse pel�íodo ele g'uel'l'a, e que
_ não poderia escapai' à ob.servação de um professor -de e-co­

nomia política, con10 era o Dr. Afons'o, havia ainda outros
acontecimentos importantes que não podiam ser. despl'c­
zados, yomo o da Fundação da Liga, de Defesa Naciona 1 Que
inj'jamou o Brasil no verbo el'oCjuente de Bilac e Coelho
Net.o e, nos domínios da arte, o movimento moclernist.a c'om

(lraça Aranha it fl'.cnte. Aco'ntecimentos que se enqu':ldl'R­
"am perfeitame.nte na tese do romance, pois quase Iodo"
os pel'sonag-ens sã·o intelectuais, escritores c, sobretudo, re-
formadores sociai.s. .'

Sôbrt' a parte propriamente artística acho que o a1110r
pr,rcisa lêr bastante os grandes roman-cislas e por C'f:se

meio, opulentar o seu vocabulário e os seus recursos �sr i­
líslicos. Faço esta observação porqne é gra'nde a sua po.­
bl'eza vocabülar. Há ce1'(o-s estados de espírito que êle tra­
duz llBan·do qÍ1ase sempre as mesmas palavras. Ás "ezt's
recorre a cliclles de car'nel social, usando de expressõe.,;
,pomo e.sta: ", .. um pimpolho veio enriqueoer o lar dos
Schneider", ou, então, referindo-se ao' Brasil, pela bôca de
Gllllherme: "

... o seu futuroso país de nascimento". A
candidata do filho do senhor Abraão era "filha do disti'nto
casal João Camargo". Não 1'ar.o comete lit.eratices deste
quilate: "Naquela encantadora e frígida cidade, enquanto
o senhol' Isac se ia enfronhando no nosso dulcíssimo idio­
ma, ..

" Oll tras do mesmo timbre: "

a sua ·docr compnnhei­
·ra, . , ": ". ,. a brilhante e inspirada interpretação de rria­
clame Ninette ... "; "No meu escritório de advoga,cia, ba­
nbado a essa hora pela claridade -resplandecenle de Ulll
sol sem jaça em UTn céu azul." "Olhos meigos" são expres­
sõ.es eorrentps do .seu yocabulário. Há cert.as banalidades
ingênua.s que não ·devi'am figurar num romance, co]')'10 es­
I a, de Mari'na para Guilhel'me:

- "O papai é muito bonzinho. Não achas, Guilhpl'!"e?
-Acho, sim. Foi a minha resposta".
As conversas enLre o Dr. Afonso e Guilherme, mesri10

deDais d.e ,se {ornarem íntimos, 'assumem, sempre, um 'U'
solene p -enfatuaclo. Daí serem comull.s Ê'stes elog'ios ])11'1-
luas: "Muito ,obl'ig'ado pel'H abalizada dissêrtacão, Dr,

A.f�nso. .. "Ou então, em OUt.ra passag-em, do Dr. Afonso

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ele ou

Ela?

Real iza-se no dia 21 do COITen­

te, no 'TeaLl'o Alvaro de Carvalho,
a auresen laçâo num artista norte­

arncticana de grande originalida­
de. 'Prata-se dum bailarino ou hai­

Iaiina, canto I' ou cantora e trans­

for-mista, que sugerirá ao púhli­
co uma incogn i la: o. sexo, a que

pertence. �erá éle ou ela? Eis o

que a nossa platéia vai decidir as­

sistindo à estréia desse artista,
que nos visita de passagem, de­
po.is de haver-se exibido às mais
exigentes plal éi as do mundo.

Nervos Debili·
tsdos

G) Provocam
I.à Neurasthenia

NAO DEIXE QUE o EX­
CESSO DE TRABALHO
DEBILITE o SEU OR­
GANISMO, PORQUE O
CANSA_ÇC PHYSICO
E INTElLECTUAL o
LEVARA', FATALMEN.
TE, A' NEURASTHENIA

! Os primeiros symptomas da
neurasthenia são geralmente a

: insomnia, . pesadelos, irritabili­
idade, dôres de cabeça e ner­

i vosismo. Ao sentir quaesquer
i destas manifestações previna­
,I se contra as suas consequen-
cias. Trate-se immediatamen­

: te,' com um .remedio de' effeito
: .positivo e immediato. Não
torne drogas perigosas. Vigonal
é o remedio indicado para
rqu,alquer caso de neurasthenia.
'Vigonal revigora o organismo,
restituindo ao fraco as forças
perdidas e a energia da juven­
tt:ude ás .pessôas exhauridas.

'L

;._- ��

,,5 Vi�ona1'��
fORTIFICA E DÁ SAÚDE
ILaboralorlos ALVIM & FREITAS - S. Paulo

Regres'sará O Mio ..
da' Fazenda

Rio, 15 (A. N.) - o senhor Cor­
reia de Castro, titular e.Iel.ivo ela
Pasta da Fazenda, que se encontra
em ferias, Jazendo uma eslação de
repouso em Araxá, Estado de Mi­
nas, partirá dali de avião no dia 27
do corrente para' São Paulo. No
(lia subsq uente, regressai-à ao Ri o
ele Janeiro, reassumindo suas fun­
ções ele Ministro

�zenda.

• •
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Cuidadosa ·Atenção
SE� CARRO OU CAMINHÃO Chevroi�i:: traz consigo'
a credencial significativa de ser o veículo que
mais se vende, no Brasil e em todo r mundo.

Para chegar a tão lisongeiro pôsto, o seu Chevrolet r

ao ser produzido é objeto da 'mais cuidadosa

atenção, para poder corresponder a tôdas as ex-

pectativas. Essa mesma cuidadosa atenção deve ) \

o sr. dispensar-lhe, submetendo-o a

inspecções periódicas e confiando-o

a quem -rnelhor está preparado
---

para serví-Io... o Super Serviço
Chevrolet oferecido pelos Con­

cessionários 'da General Motors.

r
1

1

/ _:':--./
1

..• mais e mais quilômetros
com. segurança e satisfação!

z
n
o
p. .

" i
::t ,

Em tôdas as cidades: 5 U P E R ,SE RV I.ç O C H EVR O L E T oferecido pelos concessionários da
i

S. A •
...._

MOTORS
.

DO BRASILGENERAL

bTICA
o.FTÁLMICA

.....

(\Nossos óculos realçdm seus encsnlos

'ífJessodis e lhe dão per sonelidede . _., C/). /J
t1ánremos JeCnlCO, especializado na maior or�at?izaçdo de óricd,- a casa15fJ0luc} fjDm}Y
RUA t:ONSEL�EIRO M'AFRA; 54 rLORIANOPOl-.JS

,_

:,,' .

• f
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A be:leZ8' é
obrigação
A mulher tem obrigação de ser

bonita. Hoje em dia só é feio quem
quer. Essa é a verdade. ·Os cremes

protetores para a pele se aperfei­
çoam dia a dia.

Agora já temos o creme d.e alfa­
ce "Brilhante" uItra-concentrado

.

Que se caracteriza por {sua ação ra

pida para embranquecer, afinar

Irefrekcar a cutis.

Depois de aplicar. este creme, ob­
serve como a sua cutis ganha um

ar de naturalidade; encantador á Ivista. deslruiçiio l Sua passagem por esta Capital
Distribuidores: - Carlos Hoepcke S. A. De acordo com a comunicação oficial recebida pela Cúria, deveráA pele que não respira, resseca

- Blumenau - JoinvHe e Florianópolis.

I'
L C it I d t d A ida em S Paulo Ie torna-se horrivelmente escura. 01---------------------------------- chegar a esta api a, proce en e e pareci ...... '

.

,a triagem

mcrl.teemea' dpeeleAlfraeCSepir"aBrr,ilhaanotem"ePsme.1'0 TOnl·Cardl"um _.To ol·CO do co.raça-O
de N. Sen�ora Apa�ecida, �.' primeira �ereg�ina,. ou a Peregrina n. I, do

. Congresso Eucar istieo Naéicnal do RIO Glande do Sul. .

tempo que evita os panos, as man- Em n�me, pois de S. Excia. Rvma., ,e no' meu própr-io nome, con-

chas e asperezas e a tendência pa- O Tonicardium vigoriza o coração, combate as aflições, cansaço, vido a população católica e o público em geral a preparar á veneranda

ra pigmentação. palpitações a alivia os rins. Imagem uma recepção digna da Pa-droeir.a do Brasil, B a visitá-la e pe-

O viço, o brilhá d.e urna }!lele vi- :Vlole$tias das senhoras - Colicas djr-lhe graças nas horas em que permanecer no altar que lhe está, sendo-
va e sadia volta a imperar com O Usem o Sedantol contra as irregularidades nas visitas, dísturhios preparado na Catedral Mell'opoliLana.
uso do Creme de Alface "Brflhan- e mal estalo Evita complicações. Tudo, portanto, fogos, canticos, flores, música á EXCELSA P--\.-:

te". Experimente-o. Cactusgenol - Regularizador do coração. DROETRA E PEREGRINA.•

É um produto dos Laboratórtos ' O Cactusgenol tonifica e regulariza. Combate as sufocações, aflições, Ftor ianópol is 15 de OLl lulno de 191.8.

:Alvim & Freitas, S./A. linchações e falsa asma. Conrno Pj'e/laicl) uoicu; Pl'ó-Vigál'io Geral
"

J

Er�D. TELEGR .."ARGENOTEL"
TEL 25-7233

RUA C.RUZ LIMA, 30 /

PRAIA DO FLAMENGO

�--------------

As Sronquitu (A.matica'.
Cronicas ou Aguda.) e 011

auos manife.taçõe. (ToB.e�.
Rouquidão, Catarro., etc•.. ),
a.sim como aR GRIPE:;, aão
mole.tiaa que atacam o apa­
relho' reapiratorio e devem
aer' tratada. com um rnedí­
comento energico qUI! com­

bata o mal, evitando com­

plicaçõe. graves. O 'S�TOSIN
contendo ele:nento. antisu­
tico., peitorais, tonico•• recal­
.ificant81 e modiHcadore. do

organi.mo é o remedio
indicado.

Trate das vias
respiratoriQs

Procure hoje o seu

Vidro de SATOSIN
nas bôas tarrnacras

e d rogar i as.

CUTIS
CANSADA

. .

e sem ViÇO

,

As pérfidas ruo

gas na testa e ao

redor dos olhos,
a� sardas, man­

chas, cravos e es­

prnnas, são traiçoeiros inimigos da
beleza da mulher. Quando surgem
estas imperfeições, lançando riu­

vens sobre a sua felicidade. con­
fie nas virtudes do C'reme Rugo!.
Rugai corrige rapidamente as cau­

sas do envc!hecimento prematuro
da cutis. Este famoso crerne em­

belezador, usado todas as noites'
e-m suaves massagens no rosto,

pescoço, e todos os ·dia'S como

base do "maquillage", remove as

impurezas que se acumulam nos

poros, f'or tale.:e os tecidos, dá vi·

gor e mocidade à pele. Com a pe­
nas uma semana de uso do Creme

Rugol a sua cutis poderá ficar ma­

cia, limpa e acetinada, aumentan­
do os seus encantos e protegendo
a sua felicidade. A felicidade
de amar ... e ser amada.

CREME

�UGdL
. Alvim & Freiles, llda.·C.P. 1379·5. Paulo

,..

I
•

/

.' I

- declara o Sr. Lupercio dos
Santos, de S. José dos Cam­

pos, possuidor de um Ford

Super-Con,struídoF-7,1948.Ilvencendo as

com

rampas mais difíceis
uma facilidade admirável·II•••

o Sr. Lupercio dos, Santos está 1,10' rarno de 'tranapor tes
5 há rnais "de 2.5' anósl Isto é'-um' bo-c;.JO' de tempO'-::.-

.,

ê exper iêucia de sobra. Sendo um "fO'rdista" desde
I

flue começou, O' Sr. Sarrtos corrsidera O' F-7 "cO'mO' um

'prênliO' a tantos anos de preferênoia aos produtos
Ford", SãO' palavras dêle l_ E não é para menos, Sendo

"Super-CO'nstr�ídO's", os caminhões Ford 1948 pO's­
slienl fôrça e resistência superiO'�es às necessidades'
normais. Assim O' prova a afirmação do Sr. Luperoio
dos Santos; que 'tr'anspor-ta cargas de pêso superfor ao

�t:l"..v�,ÇHjcfldo pela For-d, O resuktado é· claro-e -maior "

ecoriorrria pO'r viagem, maiores Iucros, Couheça, tam­

bém, êsses pO'ssantes, caminhões, que O'ferecem: 14.5

cavalos de fôrça, tnansmtssâo de 5 velocidades, eixo­
tzaseiro de dupla velocidade (na série F-8), freios hi­
dráulicos extra-grandes, com freiagem auxiliar a vácuo,
cabines ruaiores, Isoladas das vibrações do 'chassis e

irrúmeros outros aperfeiçoameretos.

F O R D M O T O' R' C O M P A N Y

caMINHõES $�� FORD1948,
�

M A ISS á LI DA C O N 5 T R U c ÃO. PA R A MA 1.0 R D U R A cÃ O

16a. Circunscrição de Recrutamento,
Afim de tratarem de S.elJS interesses deverão comparecer a 16a. C.

R., com a máxima urgência, os Oficiais e Praças que tomaram parle na'

l expedição mi li í.ar de Canudos, c bem assim os seus respectivqs herdei-
: I

11'05. João Pedro Gay" 1'e11. CeI. Chefe da 16a C. R.

N e R.r o I i n
Imperie e destoe a ferrug·em. Irnpermcab iliza obras de

madeirá (Postes, cercados, grades, elc.), l.elh ados de fibra-ci­
mento ou zinco, fundamentos, caixas d'água, terraços, eLc.!
Resiste aos vapores ele acidas, enxofres, salitre, amoniaco e ou-

1.1'05 cor'rosivos! Resiste as Altas temperaturas! É 'ele alto rendi­
mento. devido á' sua elasLicidade, um kg', cobre de 10_ a 12 mets,
2 de superfície.

Seca em 1/2 hora nos. materiais absorventes e em 1 hora I
nos pouco absorventes! Resiste á agua do mar, ao iodo e demais
sais nela con lidos I' Resiste as mais baixas tempera:turas, por­
Lan lo o seu uso é indicado nas fabricas de gelo, f'r igor if'icos,

. etc, Brilha como qualquer esmalte Negro Diamante da melhor

CURITIBA nUCRAWÂ; PROSE'8RAS PARANÁ -

marca!
DEFENDE A SUA PROPRIEDADE contra o desgaste e a

IMAGEM DE NOSSA SENHORA .APARECIDA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Melboramebtos na Estrada de Marsbalr seguiu para Por motivo da Lei que in�tifuiu'
Ferro Sanla Catarina a Grécia o Dia do' Professor

Florianópolís Sta, Catarina. Paris, 16 (U. P.) O 'Secretário •

,Blmilenall _ Tenho o prazer 0(' do Estado norte-americano, Mars-
A professava Antonieta de Barros, nobre cofponente da bancada

comunicar a V. Excia. que acabam chall, partiu para a Grécia por Via
do P. S. D. na Assembléia Legislativa, endereçou ao sr. dr. José ;B'Oa-'
baid, honrado e ilustre Governador em exercício, o telegrama seguínte ;'.

de .chegar a Itoupava Seca, tr-azidas Aérea, afim de examinar in loco os �

. "FLORIANóPOLIS, 15 - Pela assinatura .da lei que institue o dia
diretamente df Rio, as duas litori- resultados da. doutrina Truman,

nas cedidas à Estrada pelo Depar- Marschall deverá estar de regres­

tarnento Nacional de Estradas de so à capital Francesa' antes de ser

Ferro. Àtts. Sds. (a) Antônio Vic- debatida a questão grega pela As­

torino Ávila Filho, Diretor Estra- semhléia Geral das Nações Unidas.

da Ferro Santa Catarina". O Secretário de Estado estudar-á

FIorl."6Dciiia�7 de Outubro ..819-48,' FESTlVBL DE

República ço�,��,��ºt, BeM"
, cente e Recr-eativa Operária, em benefi-

Arnaldo S. Thiago cio de uma menor,internada no, Hospi-
c;"ntes da República dos EsLadüs tal Nerêu Ramos, terá lugar hoje, às 20,

D nidos rio Brasil. horas', um F'estrva l de Caridade, do qual

Em tod pos f I
consta U,Il1 esplêndido ato de variedades,

� , OS os �. ,OS que ocupou
com "sckts" números de canto e con-

mostrou sempre muita energia, :'os caipiras 'e um. drama em 3 atos de

Verí f'ica n do praça no Exército lealdade e uma pureza de sentimen- autorfa do amador conterrâneo sr. Deo-

cm. t de Abril de 1852, obteve as tos a tôda prova, sendo inimigo' dósio Ort iga, intitulada: "Espôsa e

seguintes promoções: Alf'eres-alu- acerr imo da politicagem pernicio-
Amante".

A peça que foi ensaiada sob a direção
técnica do amador Oriovaldo Marinho

de Fr-eitas, será levada à cena, pelos se­

guintes amadores: Deodósio Orüga, Clau­

dinor Lisboa, d. Zen ir Azevedo, d. Diná

Lisboa, Ieda Orttga, Vilma Sousa e Ubal­
di na Ortiga.
As entradas acham-se à venda na bi­

lheteria daquela sociedade ao preço po­

pular de Cr$ 3.00.
(> efetivo em �5 e Dezembro de

1888, General de Brigaria em 15 de
Janeiro de 1890,- po{' aolamacão.
Havia feito com brilhantismo os

Clll'SOS de Engenharia Militar e Ci­

vil, era Doutor em Matemática e

Ciêncí as Ftsicas.
'I'ipo exemplar de cidadão sem­

pre se destacou 'pelo acendrado
amór ao. Brasil, com elevação mo;
ral, não sómente no lar e na .so­

ci e.lade, como também na cátedra
e nos quartéis. No campo de 110n­

ia, ou seja, no de balalha, foi hra­
'\'0' e sempre ,,>e distínguíu, cum­

prindo as várias missões que lhe
foram conferidas.

'

Pregou com convicnão os prin­
cipias inspirado,s no seu anlor te­

'publicano, preparando os moços
-

que mais tarde o acompanharam ao

campo da glória, quando fdi. con­

siderado o primeir,o esladista, do
mundo que implantou o l'egimem
'['epublicano sôbre bases v,erdadei-

'

rumenle científicas. Infelizmente
niío teve continuadores qüe levas­
sem avante a grande reforma ])0-
lítiüa que seu patriotismo operou
e a República não mais teve a guiã-

, la um braço forte ,e seg'uro, capaz
de lhe garantir a Ordem e assegu­
rar o Pr-ogresso,
Ocupava o número s,ete, no ·Al­

mânaque do Exército Brasileiro

�::l:dO :�::r�:r�iSro!:u �r�g�a(�a� Conferência DO Ilstituto Brasil-EI. Dnidos
Janeiro,de 1891 e ainda hoje é C011- Histór�a df!- Civilizaç�o Norte-americana. Ciência e indústria
servado no mesmo Almanaque, �hega�a, hOJe, pelo' aVIa0 da Pa-, ça, e, um ano m3,is tarde, o grau de
tendal em vista a resoluçã-o do COrll- nalr o ,dr. Marcus Gordon Brown, doutor em filosofia e letras pela
gl'\Csso Nacional Constituido, assim professor de Linguas Modernas c Unive.rsidade de Ma,drí. Em 1942
-redigida: Lit@ratura Americana da Escola de lecionüu' literatura americana na

"INDICAÇÃO APROVADA Tecnologia. d-e ,Georgia, Atlanta, de- Universidade de Havana, Cuba. Em
UNÁNIMEMENTE, SEM DEBATE: vendo permanecer por alguns dias 1946 realizou várias conferências
- Para .celebrar o 7° dia do pas- em Florianópolis. S.S., realizará a no Brasil sôbre língua e liter�tura r

,samento d·o benemérito Patriarca convite do Instituto Brasil-Estados dos Estados Unidó's. Além de arti-
J,undador da Hepúbll'ca B 'I' Un-d' d 1 t

.

ra'SI eIra l os , uas pa es ras, sendo uma gos a vida e a cultura espanhola
dr. Benjamim Constant, propomos hoje a noite ás 20 horas e a outra que publicou na revista "Hispania':
se indique ao Govêrno Provisório amanhã ás mesmas horas, abor- e "South Atlantic Bulletin", o ,dr.'comÓ justa homen�glem ao patrióU: dando �s interessantes temas: His- Brown públicou em 1939 "Les

.general cidadão, que seja perpe- tória e Civilização dos EstadDs U n1- Idées Politiques et Religieuses de
tuamen1e conservado no "Alma- dos e Sciências e Industria. ' Stendhal" e, em 1940, "La Vida e
naque. 'Militar", no lug'ar, qué lhe O dr. Marcus Brown ocupou du- las Novelas de Emilia Pardo Ba­
competia entre os generais de bri- rante dois anos 'o cargo de especia- zan". Atualmente tem em prepara­
gada, 'O seu nome imortal, de sor- lista no ensino de língua ingl,�sa ção um estudo sôbre a literatura
te a moralmente, não- ser preenchi�. na D_ivisão de ,Relações Inter,nacio- brasileira.
da'� su� vaga. Sala das Sess,õ,es,

28/nais
da Repartição de Educação dos

, de" Janell'O de 1891: 3° da Repúbli- Estados Unidos da América, em
ca (seguem-se assmaturas) ". Washington D C Ten� , r d lo'too''1·0 B

.

A GO�stituinte Republi.cana, em estudos e e�si�ad�' em vá���s17;ai� ti
-,

ornes e
memoravel sessão de 25 de Feverei- ses estrangeiros. Viajou através· ,do ,4r,·ste'toll·D.a, _ Borge'sro de �891, em moção unânimemen- México, Cuba, Brasil, Itália, portu-'te aplovada, apresentou BENJA- gal, Suíça e Alemanha Em 1939 re

;tIIUMd CO�StTdANT como belo mocl€- receBeu o grau de do�tor em letra;
o e VII' u es ao� j'lltUI' -

U"� os pr,eM- pela I1lversldade de Dijon, .Fran-

o Dr. Leobe\to Leal, Secretário
de Estado dos Negócios da Viação
Obras Públicas e Agricultura, re­

-cebeu do Sr. Antônio Victorino
Ávila Filho, Diretor da Estrada de

Ferro Santa Catarina, o seguinte
telegrama:
"Doutor Leoberto Leal, Secretá­

rio da Viação e Obras Públicas.

,Uma glória da
No Rio de Janeiro nasceu, no dia

Ôl' hoie e no ano de 18:il), Benja­
mim Constant Botelho de Maga-
1.11 ães..

110 em 14 de Abri l cip 1855, Alteres
efetivo 'em 2 de Dezembr-o de 1R">(i.

Tcnenle em 2 de Dezembro d.e_ 1R(;'\
Capitão 'em 22 de Janeiro de -181;1""

Major por merecimento em 2;:>, rIi'

Julho de 1875, 'l'-enente-col'Onel
graduado em ;30 'de Maio d'e 1888

!'3, como Ministro, não sancionan­
do atos de pedseguições, tendo- so­
Irido injustas acusações do próprio
.chefe do govôrno. Teve, 110 entanto,
o consolo ele conceder perdão soli­
citado por quem tanto lhe magoá­
ra o coração boníssimo. E, quando
proposto, rejeitou o posto de Mare­
chal de Campo, porque, segundo
confessára "lhe queimavam os Í)ul­
sos os bordados de general".
Saibam os brasileiros honrar

sempre a memória do fundador da
República dos Estados Unidos do
Brasil!!!

.

Ave, Benjamim Constant.

em Atenas os pedidos da Grécia P!l1

maior ajuda Militar norte-amertca­

'na para o combate aos guerríl hei­
ros e conferenciará com altos fun­

cionários norte-americanos e gre­

gos ali.

Revendo
(Antevisão de

o Olintho

Alegre
ao «pa(W»))'
Sanrnartin.

Pôrto
uma

-

-visita
Para

Por te encontrar assim Lão imponente,
Envôlta no teu luxo e soberbia,
- Já ,não te vejo como a;tigamente,
- Já nâo te quero como te queria.

Eu gosbava de ver-te indifererlte,
Sem da grandeza teras a mania.
- Já ,nãü te vejo como antigamenLe.
- Já não te quero como te queria.

Já não vives a vida tão cont.ente
E já não tens aquela poesia,

,

Que te adornava' o cólo resplendente ...

,.,

Por que mataste a.ssim tua alegria?
- Já .nâ,o ,te vejo como antigamente,
- Já não te quero como te queria ..•

Antenor 11101'aes

participam, aos S(lus parentes e amigos
o. nascimento ele sua filhinha Teresinha
ocorrido no dia 16 do corrente.
Estreito, 16-10-48.

do Professor, pondo assim em justo e merecido relêvo. a numerosa cl:-t.':­

se do magistério, peço a V. Exia. receber da velha professora que sou'

cumprimentos cordiais; agradecimentos e a máxima admiração. (a)'
Professora Antonieta de Barros".

Recebeu o SI'. Governador José Boabaid, ainda, ao mesmo '91'0-

pósito, o despacho seguinte:
"FLORIANóPOLIS, 14 - Os professores infra-firmados cong"a--

tulam-se com V. Excia. pela 'assinatura da lei .n. 145, de 12 de Outubro
de 1948 que instituiu dia do Professor. a data de 15 de Outubro. O mag- -

nifico catarinense, sempre voltado para o cumprimento de sua nobre"

missão educadora para grandeza de, nossa estremecida Pátria, agradece o"

gesto do Govêrno, que enaltece o professorado. Cordialmente; (aa) El->.

pidio Barbosa" Luiz Trindade, Adriano' Mor imann, Osni Paulino ria:

Silva, Abelardo Sousa, América Prates e Manoel Coelho".

Campanha NacioDill ,da Crian�a
Rio, . 16 (A. N.) - Realizou-se de novembro será realizado o en=­

ante-ôntem a reunião par-a a entre- cerramento solene da Campanha.
ga ás Comissões Executivas das im-

portancias arrecada'das em hencfi-

cio \da Campanha Nacional da ('ASA MISCELANEA di.tri-
Criança no. Estado do Rio. EJe- buidora dOI Râdiol R. Ci A
vou-se a arrecadação a 5651 ll:il, I Victor, Vâlyulal e Diacol.
976 _cruzeiros. Nos primeiros dias Rue Conselbevo Mafre

-

MAO OE GATO ...

"Diár-io ela Tarde"; em edição de ,14 do andante, publicou,
.

na .

última página, sob o título "O CóDIGO TRIBUTMUO", um artigo ,"

que, de pronto, põe Jogo a descoberto as intenções do seu' autor.
Bem de indústria, lançou-se ele sob o maríto do anonimato.
Amontoando tôlas palavras, arremessou-se, qual Dom Quixote, de­

pés em riste! contra o projeto de Código Tributário e Fiscal, subme­
tido a exame e opinião da Câmara Municipal, pelo. Sr. Prefeito da Ca->
pitaI. ,

Com o alinhavar angumentos falhos e incapazes de resistir a -unra

análise fria e desapalxçnada, .descambou o articulista' fantasma em

grosseiras e tôrpes insinuações, usando surrada tecla, para simples
exploração política, bem sórdida, aliás.

O ardil empregado foi caricato. e a desfaçatez suja a valer.

Porque não vejo autoridade, nem conhecimentos, no pseudo de-­

molidor, dispenso-me de discutir assunto que representa importante e­

vital problema para as finanças municipais.
Êle deve ser apreciado por quem esteja à altura de dicerni-Io e'

não por quem seja amorfo, incompleto e apócrifo.
A nossa educação política tem necessidade urgente de uma reno­

vação. Ela precisa banhar mais assiduamente êsses elementos que"
têm o mau vêso de se' julgarem os únicos no falar bem' e dize� a VCl'-­

dade, embora mentindo ou deturpando o pensamento alheio, quas!
sempre sob a inspiração -ele certos recalques � ..

E essa medida se faz mais urgente para aquêles que querem afe-- \

rir a consciência (le outros pela sua estreita e rasteira mentalidade.
De passagem, é bom esclarecer, que S'ómente os protervos v�m fan-­

tasias e miragens, por isso que, baralhando a limpidez das COllsas.,_.

adentam mal a opinião pública. Querem 'que se estabeleça {l dúvida,
a confusão, embora- a,drede, e nada ruais. Com seus olhos oblíquios .in-­

vertem as figuras, mesmo cluando parece impossivel. 'Forgicam intri--

gas maldosas e perversas, frutos preme,ditados para a aplicação dry,',
lema maquiavélic'O: dividir, confundir, para vencer.

,

Ing:enuidade das ingenllida,çl.es. Perdoai Santa SimplíciaJ a sim..-­

plicidade dos pobres de espírito!
Infelizmente, é do feitio de tal gente, fazer intrigas e viver ne!as.

Obra ,de escaravalho.
O seu grande ambiente é a confusão. Que querem que se faça?

'

Á 'falta ,de melhor assunto e ele maior coragem, vão por aí a fór�'
a destilar peçonhas.

Mas, basta. Para que perder tempo c papel?
O lustrado escrivinhador quer 'argumentos para crítica?,
Comece por casa. De graça,' dou-lhe ensejo para dois. Colha-o$'

com o ilustre líder da minoria, também interessado no assunto, e verá�"

C01110 êles têm sumo como laranja.,. '

Fpolis, 1G-10-48.
MANUEL FERREIRA DE MELO'

------,------_._
.. _ .. _._ _-_.- ._-- _ _ _ _ .. __ _ : .. --_ _.__,... ..

FRECHAM'DO ...

D'O Jornal, de há dias, tiramos a seg'tlinte nota:

"Santa Catarina - Desesperançadbs; de' obter qualq'uer-­
p,rov:idencia de parte dos res'ponsaveis pela admini�tração.
do Estado os habitant.es' de Vila dü Hio do Testo; no mmrici­

pio de Blumenau; resolveram fazer, eles mesmos;; as obras' ne­

cessarias á manutenção das es'tradas.· Para isso 'foram afixados:

em diversos lugares cartazes com os seg'uintes dizeres .

"Quem estiver disposto a coopera'r nü amanho das Tuas. '

compareça' domingo, ás 7 horrus, 11a f.rente da J,ntendencia Dis­

lri,tal, munido de pá, picareta, .enxada e boa vonta�e".
Todos os cami,nhões 'existentes na localidad,e atenderam

ao convite, o mesmo fazendo cerca de 200 homens. Ao cair da­

tarde, os trabalhos er.am dados por, concluidós' e as ruas

de Rio do 'Testo ficaram em condições de serem ü'ansÍ'tadas"-_
As providências a que 'O órgão, carioca se r,efere, não po­

'diam parti-r do Estado. Cumpria à Prefei.t.uro resolver os an­

,seios da g'e1nte de Hio do TestO'. A crítica da pQpulação é­

um g'olpe em cheio >na administração udénr<s;�a: 'de Blul11enau.
Em Rio do Testo, 'aliás, .a chapa udel1is,ta conseguiu a maior--·

percen'iagem de votos dentro do Es,tado. A culpa de os elo' Tes� .

to levarem na testa, n110 é nossa. Quiseram ... tiveram.
Gq,tilhe1'me Tàl.',
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